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E£ VIM0 
que se bebe es 

G AM B e I, el santo y 
apóstol ríe la resistencia paswa 

en &raii Sre taña , Abogado Célebre, H a Llegado a Se_-, Despaés 
la Paz con Inglaterra, un Revolucionario M í s t i c o 5. Pacífico 

Los Bodeguero^ Anali­
zan el M o s t o a su 
A Jl t -s-j " , 3Ícineían ñ o 
Iiieserupiilosameiite las 
Substancias Químicas 

lía Ley es Burlada por 
los Adulteradores del 

Vino 
E l Control del Envase 
no Existe, y las Botellas 
Carecen del Número de 
Análisis Geiieíalmente 

::^'' 
1%-J^^'' 

dejando de lado 

jna evidente supeipi 

^K 

aduLteracion^s aleanzan e 
pácLabl":-. aoomb'osas 

La i pruebas — podi 

T no - fmc ¿ae-í ion orí 
i jmo j donde s» i^al zaa 
„an tiLilmen'e al publ oo 

aarrega asua a e^ta b^bid 

embarga lag piue^as CM"-
•^ó?ue=íe a cualquiei vitif^il 
0 a rnalcimei peón de bode 

n =s V abanaba es conocen 
como be O»UKOT 5 i.omo llt 

el boaejueio adulteaa a= 

a tan inipO"l_nte en 1^ 1I 

olai ament 
resultado determinado de una ac.fra dt̂  r̂mo 

n(e Tantos n^dlones de k lograr 
os millones d= UtiCí de T no Po 

cto con los centios pioductoies es aue la 

DEBE DEFENDERSE LA SALUD DE LA FOELACIOM 
LUCHAMDO CONTRA ESTOS MÁMEJOS ILÍCITOS 

tr-ol Por otra pa-it'' esi^ten en la^ 
la. Djreceíoñ áe V^nos -x la q_up a 

Cuaatos í>o5eg3L6ros ibcn multido^^ 
este d-ehto V cuan o ^aman e tas 
•ipiican EH3in^ii-es son Í'SOS infractí 
deb- conocer mii^ bien-? ^ for qu 
-̂ and-o v-nos -v por qué T-̂  p-en^^a -qu 

: d ] bodegu-ero que analiza su& mostos a su antojO 
ÍX>"VfO SE BEAI/IS'5.^ L^S AÍ>TrLTFIÍAnOM!.S 

una ^aiLlteíací n ííeclaiads-
L& -ciíiag d̂ î lesultado de le 
uva -elaborada ESTB maiiSc 

intiol d-e la bodaga £p abulta 
uy simple =:obne tocio al yiti 
cu-nta la deficiente fiscali 

spacLa lue¿o 
11 W g i i an t i a 

bod-ugn-eio puedp 
debapai-ee^n la^ 

El oodeg 

.lendo a la 

ida A veceto da tui^ sola bodega s; 

.gentes fiscalj-iadoies pa-«deu savc 
de í-ada bodeg-^ -en cualcui-ei tier 

; solo pueden debei mmai eíestadn 
i ^ a i í o de i>iíí-e7i i in«no=, qu^ 

aa podido ajn^tar al resultadc 
L Iji. eanxiddd de ava elaborada 

el •endimií nto í^asi-co -\a standaií 
p^iede -venám ci^i o e^ta 'í i pi o 

íilp^bl-e 

y que lia dqua 
pocos pesos 

AS Vi^ l i ' iCAdO^,ES MODERNAS 

E l 

des al I^a i 

eaaas pox le ; oei..l 
iciones de una caso lo -auxilia la Ca"Biacidaa real de : 

enólogos prac cáseos Una disposición lo obliga a 
locinue-itos n̂ " decir a deterHiinar sa capacidad que di 
^en sus breves luego en cada imo d-e ellos en lu^ar bie 
fi'-os Tjaaa peí bien esta operación eb rea-Uzada pox 
fáciles pai-a el Este pu.-°de dar a sus p--letas y *on-ele->' 

menor a la real Teniendo asi a su í•<^^ 
man^^jo^ subs de aiganos mUes de litros 
a] -ücano^ d-̂  So — Jjos vmoí= artificaleí- ^̂  ^au ' 

- d ^ iibremep e Dieparar'^ --n todo tiempo y desp^are^.^. ^^ „. ^^j 
'̂  pued-Sn estar dio compensando las pe-rdidag o -c andesLnamente 
Tiear^ Jíay que i » ^ _j_̂ s muestras de T^UO destinadas a ser ¿ 
íusto y ba30 la Iiza-oas en el laboratorio d̂ = Ha rur^^ci-^n da Vmos 

miiüiiiiiEiJün] PíPihimaiyiLiBiiüiLiwiiiiíi imiJiBiiiiiiGríiFi m 

ê  producto de '̂ u ma'' cj-ite 

•V por otra par te aotistáudosi 

de Ti3 

1 TT^̂ xd-adera produc 
>.di a expenderlo sm 
3 dpcii -fueía de cor 
. las de+^nnmacioji-G 

snc „ ds_ _ 
de 1^ bod.-^ga pe'^i bo+ella 

•bl-& Aliora 

ra^os pT^eden 

•V irtuaJmenl e san oontiol E-i l>.o-deg-iiero puede anc 
en su libro de detalle U salida de bot-llas one c 
eonvenientí Ni siquieía se -fiaa a. .ellas l̂ a mayorí i 
las veces el numero ds analiS"s que -corr-esponde a 

¿tPor qué no se controla ^-ambien -este envase 
DOl&tas num^rada^ expedid.as poi la T>ireccioi!- df 
B-Oŝ  ú-Qué complicación tra-aiia. a l bodesnero « 
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AMABEO AK-OŜ TEGUT.̂ — Inge 

^ HOSACSO B4.Q.UE . -T^°'^^^°— Aifu-c Í R CASTÍEO.— : 

AX,CUOBS UEAMEa&si: 

3FEI>ElStlCÍO 

C -?LSA3t4TTLX.A 
nXJ>A í'STStAXíA 

ÍHS ones ISS' TT T E 

s ío sa 

Es-Tiaio Ju 

S»do — Luaü 

»9a 4-P 

á*^S!6™A 

1-TTjH 

u E o 

JJIDAO 

'•o-n 395 Ap 
— Con 

CASXiOS Q.TII3A3^0.— Atbogad." 
Human 3-33 Aíp j . U±'±i S 40 ^ 

BAETHGE^ — ^ 

Página 2 

^ ^ 

^^ 

^i los 19 años Gandi í i atudlaí Dsrsclio ©n 

un es^gerado cuello daio 
diplomas =!e instala '^ Isatal en 

a donde abre su bufíet de abogado 

adües allí residentes > 

demasiado •pís g,obernador 

embros- del 

todo íandu 

.loa 'tunoríficoa otor 

' sold<.dos 

"A 

Hoiy le i 

lucbaban bajo i 
ún abogado d^ 

lia-: 

3-andIii y camb ando su habí 
urbante s= abalanzó bacía la, 
ros Dritámcoe qu'"Bieron dats-
nac -on lo acompañaron 
ÍB tarde, Ganabí y sus eom-pa-
graiiizaaa oe piea'^as y bstoto-
-eseoUa llamó s, uno ae esos 

Dusse) q_ne pueden desarro^ld-r 
Qdnl babía SIÍF] 

, India -e'' gol 
Hábil en grado su 

•o prend-s^r algunog } 

a xa cara d© ^a IndJa' 

aaUUIíPO 3>BL PARIA . 

totogíM 

ra Ie¿it.Tia, ant 
la política 5 

Eisi-e pertfcn-ec 

O revendo &alv; 

p u n 

a Gandni Sste tuve 

Sus compañeros cay-ci 
aespojó de su tu'-o^i 

Termsaaada 

En 193», org'íiiizÓ 
fué í 

condesa, et aíaimtma me-'^Te 

"marcbí* soT '̂-e la 

Tolteó y ]a diú 
vientre estaba -? punt^ de desvanecerle cuaní-o aL-:i 
a gi aretí^rL^e detrás de is reja dl=̂  un jardín En aqu 

e p^ra^z-í de llegar -iro a mi o^s^ 3 i^ '^m.o^Tgo ^ 
c leíao T) en que m corazón no condeu-ba a mía ve 

RSVOLIT^TOXARIO I>ACIFICO S: SONIHENTE 

Gajidiu. TolvtiA a la l ad ia Í-OÜ una ^ola i&a 
b'atir a los JIISÍ«SÍ=S Siendo abcgado feTitánico 
nacioaalistfi liindii Cambió su traje •europeo 
' *-an" ú." -SUS aiítepasadoa. > ' ^ despojó de su i 
para andar con los pi-es " ~ 

por e l 

ucte SlQ UTt año fne otro fioír 
; compatriota* por la. persuasión se coai-

vjrtió c" arp<6s4ol de la no -nol-eneía 3>=cia a sus varv 
ílinoi» '"Ifesobedeceremcs las leyes inglesas con tanta 
dnlzora, bondad \ ajanse^iEmbre, íjne los ingleses ¿s -
t>esp€d^¿os an te t an t a mercsa concinrran-por i rse". | 

Asi se estafclecíQ l a -̂ ecínív de l a -de-eolíediencia ci^vil. 
"Sí'iié 3*ec2en e n 10X9 que íci "Mahatma la puso en 

practícií^ J*ro<áanió la desilusión de sus com^Jirloffi 
y. a poco d<^cia ésto "Se&enía mPZon''s de í i i ndñ^ no 
ísan com^áo jajua» anas ^üe <=a mise-ia Sin épocas p s 
SQ^as 5a indaa -e^a "^ca portíu^ veitOia a JEmpPa sns 
eachsimras v sos especies Snscanáo nna saXí-aa para 
sné ntanníacícrra^ Xngi^teTPa ha gravado -
'M:» rmpaestos proliibrtivos "̂  ' ~ ^ 
t*jen iioy ntiestras 1 
pollza^O!-^as venáí 

a5o s á m e n t e — IHI f in ' — el gc&iemojle 
XíOndr«i> lo mviO» ba a, la Costíer-ncia de ia Tabla, sve-
donda U^a. ^^^^ nuieva se ofrecía a las relaciones anglo-

«•iliación, El Imperio entero aplaudió. 
Exiropa vio con sorpresa a l antignor al>ogado de^ens 

Isarcar en 5V>Ii.estone i»aio Tina linvjia matrida, "vî &tido 
con su clasico "•^arí". con la ca3>eza y los pies descE-
"biertos, caminando por el lodo nevando él mismo «¡ns 
enseres, i a s t a -el t r en que lo conduciría a. Ijondi es Se 
l e Tió, Siempre ron la misma indnmentar 'a , s^nxarse 
junto a los mmsst^os ingleses Se le TJO l iabiar Bute 
el Baxcro^ono, a+^-avesar í^rancia en on vagÓTt •ae terce­
r a «iíase -ejí Ja mesa de Ií'"anam Koiland, dL^ndo me 
riendas a los niños Una secretaria inglesa 3 
:aab5 a todaá nr tes Ss Uamaba ^íiss Slade, que 
admiración por e j IMahatma, 
<Ie MJrabaí, adopto los vertidos J 
sma de' Píndjelí e Iiízose irappr sn c beza, 
cubierta desde entonces ccaa nn Tela blanco 

Oa'-litos Cb^aplín, escribió a Gandhi 

Ttetes+a el m 
-e=non-=aíIt c 
comodidad de 

- on«n.tal 
-enanciami-nt 

Bondadoso co 

3 p todas las Tent 

n <•! p-'-Sjiino y daJ-

, más i 

V d " 
E> ^íaliatma l e respondió r 
"Vd. Íí2ce re í r a lí>s nmos- íes . 

porte pas^ el cielo Esto^ mny lejo: 
gs ré tan alto, pneg no soy un santo 1 
perimt-nto •••anta cnr»ostcla-d por co; 
diante, ccsno Vd iw>r Terme ^' 

X SIN irVÍBA±l<30 E I , 9 ^ ^ 3 ^ — 
X.-OS indnsíriaies ingle^^es 

' cacteniLiras El Estado mono-
' raclo jnil £«•*= " 

Habiendo li^-clio o de pobreza Oandíii ealcH-
Qo -medio bastaba para la 
. ndú Y jamás lo soorepasó ítol>erfc CHBivTOi^íIE 

Toda la Semana ^B. U S Día Página S 



EL ATAOÜE NAZ! Á MORUEGA Y 
DiNAMAlCA COM'STITÜIRA AL 
FIMAL ü : m VICTORIA ALIADA 
H'-J 

1 
í . l es d e l N o r t e d e S l u r o p a . 
r a dos b a j o « i J u e g o d e i n t 

< i r i l í 

\ K t > i - l O pi-o 

& i5e i o s JyéUg-

i j i i i e a t ' i «iu l u e t i t ' a l i f i f e d , a u í n g a c s in . S e j a i * d e s e n t i r 
t e \ d e n i í s y c e r c a , l a s i n á s p e l i g r o s a s d e 

e i o es i l a suya u n a s i t u a c i ó n deiEiafi j iado 
e i a O í a s d e s a u g r - e y m e t i - a M a h a n b a r r i d o j i a l o s t e p n t o r 
c o s t ' í s n ó r d i c a s . i>J2iairLai'Ca h a d e b i d o s u f r i r l a •oc.ti;03ci6K 
a s u e l o p c i r l o s e j é r c i t o s d e l n a s i l s i n o , q^jie ya . e j e f r o e n 
e n d o " p r o t e c t o r a d o i n i í i í a r " s o b r e " p a r í a s c i u d a d e s . 5 z o i S jT 
5 d e l e s t a d o í i o n j e g o - , | 

l o s pacíf ico,sr h a b i t a n t e s d e 3os paLsies - e s c a s i d i i í a v o s , jm***: 
TU a s i l e d e c e í i a s y d e c e n a s d e í a ñ o s liaai, p o d i d o - m a n t e n e r s e a i s -

i d c s d e l o s j a á s í ^ ü d e a i t ^ s p r o b l e m a s « a r o p e o s , les h a i d e p a T a c í o e l 
l o s p r i m e r o s g o l p e s r e a í m c n t e s a l a r í e n l o s d e e s t a cfura, 
f̂  1 e c i e n p a r e c e t o m a r s u v e r a a d e r o r i í m o b é l i c o . 

7 i a e x t e n s i ó n , 

S u p r e m o d e 

Ll'dad d e l o 

T-eñta.j^,4iM'e p a r a 
i m o T - J i i d a d de- Oa 
ñ d e n t a l , o b l i g á i i -

d e s e d a c e 

¡ i d o e v i t a i 

r r a , p o d i ^ t e c l t a r t o d o £ l p e s o d e s u p o d 
p a r a í i s c a i l a a r y d o m i n a r l a s a g u a s 1 

• i a i eg d e a c [ u e l i p a í s , e s t r e c i í a n d o a 
1 b l o q u e o y e e r r a a n d o d e m a n e ^ ^ a a í j s o l i ] 
s a l i d a , a l e m a n a í i a e i a J o s a ñ a r e s l i b n 
o o i t a o i o n d e :h . i e r ro s u e c o t e n d r á o 

r e x e l u s i v a T n e n t e la- r u t a d e l g ó i f o 
l i a > ^ 1 S á l t i c o . 

e r o ipara- q u e p r o s i g a p o í e s a T í a 
i s u s a b a s t e c i m i e n t o s n o r m a l e s l i a b : 

é t i c o — e o a i s i g u e - a l e j a r l a g u e r r a , 

a b r á - g u e sa^be r t a m b i é n s i o c u p a d o 
o r o s u i ^ c o p o r 3a¿, . íu^^ izca a ' - e m a i ^ a s 
e n o h a b r á d e h a c e r s e t a n f á e i J m e n í e 

Esma r e g u l a r i d a d y y o l u m ^ e n q u e h a í 

. p o d r á p r e g u n t a r s e — 
d e l a s - e m a u a p a s a d a 

r e c o r d a b a i t - e m e j i t « 

"aa-n d a d o e o n t o d a , c e 

d e e s t a b l e c e r c o n c í o s i t 

"Besar d e i 

q í i e b r a n t i 

i c i a "v l a pol í fe ic 

d e l a pc íE í t i ca p r e c o 
a s p o r > I r . d a i i r c l r a i . 

p r o p i o S e i c h p u e d e 

iDehe r e c o r d a r s e q .ue a l t e r m i n a r l a 
u l t i m a g u e r r a l a s f u e r z a s a l e m a n a s d o m i ­
n a b a n u o c u p a b a n t e r r i t o r i o ^ . j n á s T a s t o s 
C[up e n V ^ x i t u a h d a d d e s d e B é l g i c a v e i > . o i -
t e d e P r a n c i a - b a s t a e l i M a r G a s p i o , e l 4 B i a 
M e n o r y l o s j j a í s e s b á l t i c o s , y q u e A l e m a n i a 
s i m ó l o s e " e c * o s d e l b l o o u t ^ o e u a r i d o é s t ? 
s e Ihizo m u y r i g u r o s o , S s im,pos i i>Íe q u e l o t , 
a J e m a n e s fqiie t a n t o e s t u d i a r o n l a s c a u s a s 
d e s u - a e i r o t a n o b a y a n s a c a d o u n a l e c c i ó n 
d ^ -esa e x p e n e - n - c i a , . ¿ Q u é l ecc í^Sn? Q u e e l 
t e r i i t o n o c o n q u i s t a d o s i s u f r e l a s d e s v i t, 
t a c o u e s y l a d e s o r g a n i z a c i ó n q^ue x e s u l t a 
d e l a s o p e r a c i o n e s d e g u e r r a n o p u e d e c o n 
• í e i t i r s e a b r e v e p l a z o ' p a r a e l c o u g u i s t a d i 1 
e n a n a f u e n t e a b u n d a n t e y r e g u l a r 
c o n . l u s í ó n a - q u e t i e n e n q u e h a b e r l i e -

D e 

r e g i o n e s o e i n o i t e 4. a m p a r o d e La- r e l a ^ 
a. t r a n q u i l i d a d q u e i i a e x i s t i d o l i a s t a I^. f e -

g í o i t e s y p o r m e d i o d e m s i 
I. d i p l o m á t i c a , ix^^ p e d i d o e l S r . 

a s e g u r a d o s 

t e r r i b l e p r e s i 
l í i t l e r TisTii" 
d o b l e v f a t t a j a 

P r i m e i o , -segTi: 
-iL E a i n e ^ a i d e i i i í 

i n b r o e s e a i e i a l i s i i n 
¿ I f l m a , d e s i . s a i - r o T 3 C > C í n a i n i e n t o s S 
a t i ü s a r l a s a g r i a s | i í r i s í l J c c i o 3 á l - e s d e 
ga . c o m o T á i v a l a d e e s c a p e 
l u e r c j n í e r a^- g a ^ 
e l A í l á a t l e o N o r t e . 

L a « 

n a z i s q^ue - l o s 
=ííeli d e b e n s e r 

d e g u e r r i i p o r 
p r ^ e s i o n e s s o b r e 

a n la. e x p l o t a c i ó n 

p r o c e d e n t e d e S a e c _ a 

h a c i a e í Á r t i c o - ^ 

i s ü c a a i l o p o n e e n e l E r a a c e 
d o b l e T e c t a j a o c n a a d o m e a o s 

^ m e d i a t a y m á s su .pear t ie ía , l a 
a c t u a l e s d e S s c a n d i n a vid, \ 113 
p - u e d a n m a r e a r s e a l p r e s e n t e 

e n t a j a n a z i — s e g u i m a s c r s y e n 
T S i ó n d e la . g u e r r a l i a c i a '^' t^or 
•& a l a l a r g a e l b l o q u e o y a m e n a 
u a b ' - e c h a e n e l f l á o i c o n o r t e a e 
u s t i t u y e . m t r i u n f o d e l a 

s i a d u d a , 
l o s b e c b o s 
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i r s t t i \< ION ^ Ti ínr>os *( J I»?^T LI.S í ^ î  ŵ, 
i o l í o naL l o t ^ - 1 J C I I 1 f « c i a ^ - ^ c o n . i j iTnet ' i 1 i 

a t e n d i é n d o s e a u n 

S e d e s e a - q u e i i o s 

i > \ 1 f o bi i( i [^ { .o i í iE t ^\it o o ) > iM i I j d e f i m t i ó / 

í i s f f (U H a ! 1 jtl l í ) I b caiSv-í C a m a 
'- t (. u<i t qK< t t o t s i r i c o i i ' - t ttn 01 "íl ti 10 ¡ o h ci< 

V m J i V < > t ^ m < m r < 1 S*. » d o I . Í * Í „ ^ _ 
í ) ^ I & » i ! t s fc? c 5 j u T J í > M i n t H i es a .g >,?0 t o n t o A07) 
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iuP'íns productivas de i f 

10 10-olTer la <_ i5i= -d= 

61 a 

reate llnpe^al^sta c "o 

ni^no aiie la r-yoluc 6n Y eo 

s° halT dio «í i^e^Hón a Io=! m 

dic-fadum totaíitar-'a en caanto 

3uez 0 piip.d=^ expulsa-^ a un m J 

&on los del premio naiá 
'Nuestro inteilocuíGr nos i. 

U F A M O O I O N 
3>aií os -p-l texto de 3a moción presentada a. la 

r üTencón if'-i N-'^ioii-^lJsino Jnñ penñiejite^ por un 
arrapo tí© -íTi+OT-idades eiK'a'beEado por Sasü lo Muñoz 

Que 6í PaT-tj.do lasipira a vo*-ar v a Ji teg-ai uaa coal cián po-
P Ua-r i,Qn los dsinai, PaT-ti-do^ -democraXiCOs a 1 n de uerru^ar ai 
a a r i-mo fcoTujui-tar -ea Peder y Ü 
de NUwva GoBsti-tacíón > Lfcyes d--. 
-es i£-i.,-ar íjáctí^a de ""inása, 
K P « 1 : B Í T E } 

1 o — A^ Solicitar ^el Directorio,, 
ci<5ia íí3> Hi*€rme precispaao como y en qué coii^cioises •pííecl'' 
^l PsrtiilG iütíirveiflr, dentro d.e la legislacióii electoral Tigeu-
í - «31 los íuíTarea ccinucios. 

B> ^u to j^a r a l Directorio a plantea*- -en SH opoTtimíffRñ 
T.-̂ ^ " "*' 'pSbíxs, a loa ^emás parti-dos opo"atores dcHiocrá-
tiros, xe^ipeoío stbilidedes de 

2 o — 2iat7^ caí- en (to^as sus partes ^s. T&aoln^S-n de la 
an-ejio^ •Coa-rtziicion de :Seoíia SO -d* Jiil-«o de 1939 «speeiel 
me^-'e en cuían+o -a la. re xmíiiep^iíin d-e la ea^daá Iiís'-órn-a de"-
¡^•vT^ do y igc d3e%ion d-& 110 votar bajo lema com-ÚTi con •&i He-

Basilso M:llñí^z, Man-Del Wartfií^s- ISa-do, í^r lo^ OT,íf«-no 
KraBclsco Vital ii^azoanl. JTian JO«J# "Duelo-, Aríiaro Ar^ao, r5n_ 
3>eTti-̂  Kara J i ia i ^^arlo^i I/ab&t. PaWo T-íf̂ í«1T'-i& irs''<'#«- Tiíi^o 
\ <:tenaá3i Osvaldo Borb<Js d í ^ i en t e^Pn?^ Ca-cere?, JHUO^ íTan-
* ^ , José \fafr'>2 "^firanda, TVel^lTsstííii i , A7Wh•*-oTê 41. riaisdlo 
-1. Tfeni Sasnio >ÍTifío? ííi >, ^íaTiüel C o ^ ^ Vnll-s, T ^ n i o » -

P r-co I>^Oe3sio TriJlo T*ays, "^aimel I/andesa Gerva-^do 5'paanaa'i. 

retj-aieren, fie i 

- a c».s«titacSOr,. ^^30, poaie.ñii afirma 

B V I O I O 
M I L I T A R 

(Bste artículo TLO 
do ser publicada 
nuestro número a-

Jja información que 3 
CHA dió en su núimcrc 
15 cíe Marzo — y que 1 

„ con la ^^....^^a gic-
nerosidad de siempre, sm de­
cir d° dcnde la tomaljían — 
t^-a fuEBdanaentalmente •psao-

^ I>irectorío del Partido 
TesoHió mclmr la íonsidera-
cíón del p^-oyeclio de Sei-ncSo 
Militar Obligatorio, entre Jos 
asniíMís qn© la Con-vención 
d"bía t i« ta r y la opimóa de 
toc'os -lo oiip voíarois eSa in-
c'asEón, era claTam^nte ccn-

Se lian producido -después 
aigimBs Iiechos nuevoíj En 
nna, sesión i^cifute Saá soli­
citada reeonsfdenaclón Sm 
qr© se moaií icaran las opinio­
nes xeríidas en cnanto al lonr. 
do Se entendió por leve ma­
yoría, qn-e: no ©ra oportiino 
ese planteamiento, por t ra tar ­
se á& H31 provecto ^ne no iia 
tenido andamienfo 3. ^̂ i» e l de­
seo de evitar d-tbat^ qtie pit-
dÍeE«ii des l iamos -üe la ta rea 
fundamental a aeometer 

S o tenemos interés, no lo-

idilo hamos dad:» constante? 
pra^lia^í, en plantear deí»afcp'?|fcĵ  
enoiosoí aunque algima -vex^F 
— y é«te nos parece que •PT» 

DOS CASTAS A BASIMO MUSOZ 
do^ cartas lie singfilap 

teres que acpba d» yf^ibir el señoi Sasalio 'Mviñcy^ 
de ellas f irmada poi el i>i XíaíiroV Kodmguez 

Mi «stimado genera l ; 

pcisonal o colectiva. Acaban, de s3Le-

3 peores™ qg.e íi^me Tme^tra u 

prometie grandísimas 
ecos adTiiinistrativo& de donde 
ia faz poiffcica ha j vanos pontos de 
que no romcjdimos los nacionaliata 

5onjTiraljlee. p^: 

^ - d e que Se t^ar-i 
idano^ ícirciinsüajictales ;Ha©arai¡os ii-onor ^ 

diríamos que -estas aj apr^t- íar 
Iiecíií>^ de qui- insíanje r̂ji seeient^ -e^os.eíoii 

lao piiF-de menos que ^cutii^e ccliibido, e n lo relPíi \o a Is foi 
mulacióa. de un pí'O-gsama de f n t m o 

PiPiis- general qne Hevatía a l IVIAXEVIÜM la benevolencia 
de anestro- sector, «n I0& dos años anteriores como es de. no-
¡toriíidad nada ih^^mos consegmdo, q u e an tonce a --onceba- iu 
póteeis, mejores) qne las de^anecidas , por «m-a del presnnío 
coneesionano. Muy de aciserdo con %-d , en qa© debemos f^cili 
^•" " " arreglo ecnanime (de amba^ partes) ,911 la di^o rdi^ ao-

enai ^emo^ conducidos SIVTi>^= '̂̂ -

i, por la propia for­
taleza y salnd del partido, 
que cl-rfna p'-oí^cmas t ra ta­
dos a la licera, invocando rp-
direírtajrent'e. Ta. ¡aní-ori-íad 
del paiííjdíí, fíSif̂ rap traíadoa 
" ' - ' - o-úbüca. I/a 

fortalece xm-pidiendo el clio-
qíie, sano y !i:«'̂ 7je*nfsso, d e 
la« id-as T ĉ-G Ce aradas ma-
E-rass la resolución está to-
jMsda y la a-catarpos t^-nro 
nsás cnenTo ífiae ©Ha, es la 
pirneTva frreí'ntabV de qac el 
pi^rHfío ^no ha. eni'-onfea^r» a 

nadie , TKTO tme si ntüizaTt 
oTx línnibrí» erí la -defensí ^el 
Tv-nr=oto T<̂ T»eTní>̂  i>or ot^-a 

to *« *! •nt«í-trpfo — sínd 
va -«te ba vist-o — oomo en la 
OoavewcJd-n III^T esbímdaii.t© 
maswTÍa conti^ría ai proyec-

companeros 
Vea ^ene'-al lo que =e pueflo iiaí-^i 

I>S 3n;OOI.lA, pa ra r^díicir, (('i^o m^ 
venturas —-las injustas desventnra"!— 

íísce abr igar ' 

EA 1 ÍXXVrP AÑS " 
Lfiminar ías des-
s€ Vía expuesta 
'í la eolecíividiJ 

solucioEes, ame por a-ab."r..do- a sns l e 

IA-D3aO V. K O B ' Í X G n ^ 

Sr G^seaal B TBasjIíe î fulÍDz 
Estima do- gen-e-ral 

iLo^ que isTiseriben miemb-rog dsii naoionalismo indeíoendien 
te <Jumff,Uimos eiitr-e t adcs -oír áe<b=R5g e r n - o s de aatlralHaa el 
m4se,l«inentaa de los esm-cfa-mente oH^a to r io s al din^u-l* e3ta= 
lineas „e yi jo TeconoejnMenito por la situac-on exy>B«o-nKl-
m-eiíte s i m ^ t i ^ en ^né se 6.» colocado en nm -mo.menTVafSrr 

^ ^ I f ° ^ í ? "Sel mismo icredo salbe <[ne e s V i sn e«te momento 
o-tTOs ant-Hrloires ol simJ>oIo po-- ex<J6Jen<aa d e l » unidad 

sníielo ^e-
naraSdarm -^ «n «,1 ooiw>epito aniteditíHo 

de ' a <nis . •dadanía. 
2^™'^ ' ' J i ^ •oatr-o^i'-no h-íJ-írioo. Vec ibid-a del ^ .,.^i«,. 
í m - n ^ o e» o n - c t rad eional dp aímellos vs3or«», que ^ l 

_ e-Ti Ja^_ eontmae&oJaa- i 

-isrilpáa ! 

Mi-tioí irt»Tra^i-a y t radn-e s^a 
la •csi-sonJH<«a.»>i<5a del miiibo ipol 
esencia a tf>da^ ^as <ílsen-=iones ocíasfonales-

.̂ ^^® rer-'^an 'p mano alte^ijo-=^Tnent'°- Da-má P-ér-^a. V^^^Tt 
« jjipr vajonit-io r a » a , Xaan <5ozz!s 3Jni« Roarignez JnHo-Cas-

bií-p Tose Belltno-

Págisa 6 Toda la Semana en un Día MARCHA 

Espeeiai para MASOHA Por Miguel lEWDIFKOW 

LA áSRICOLTÜlA E^ MOESTRO MIS 
tPs AIíYAEO ¥AZ-QUEg-

Dilación Ge 
e£*os datos sobr 
- p e i gree real 
'La Eatansuela 

'TUE ISMAEL CORTINAa 
ANTE TODO, UN POLÍTICO" 

ilsmae¿ Gor+mas acaba d*̂  cae 
i^on por un golj^e mesperado de 
u energía paiecian aa^giiraile 

3565<ÍS kil 
19725 ' 
15120 

L-os nu-meros expcieatos indican que 
uciíSn se dedica casi eiclusiva-mente 
ucción d= semillas de crigo L,̂  caniti 

ijúíineste soio ^g-G s&l nectareas p'" 

iieiada/s de briigO' oue se co.n='umeai PU 
Proveer normallmente signKf-"^a d sî r 

lo-s agricultores anua-lmente 150 fcilos • 
Dor cadd. 100 Buectareas d-p la suiperfiei. 
i dican al cTiltu^o de ftngo La cam^d 

Jcanza •«•i-i em,bargo 
eligiendo el oneíoi 

área 'F'sh'i -^a 

dond-: 
Je f 

pi omeJn 

especialimeníe • 

tiLbuaio iegLslaf 
odais ipai^es d ĵC 
-, Jpcidido 3- 'val 

más íhondo, por el dclai ae =5 i p-ériidc. 

car cüu ja "pe^^pec.'nTa c-*̂  i-eaTsa^'^a ñt' 
e su -vigGiosa personaliaad 
iiaio su v d a PU una jnquiestud perenne 
írarjo ipeno-di ta haeciidado dnigent-i 

ejero nacional y constituyen 
e l U 

c tu alimente 

tor tia-tra por io tanto ae asociarle con el ip^opie 
taño del can î-po o emple^ aiisdades .dl-̂  doble 
propds to es decii que Sirveai para apiOTrechar el 
•\ rdeo en el pnmei peiiodo de su crecimiento y 
que peí mitán ta.mil3ien reahsar la cosecüa de gra 
acs ES.L& ultimo procedimiento s-̂  divuttga láoi 
dameníe encontiando gran candidad de -o-artida 
T O'S Asa qup ee necesíbno iproveer la zona del Li 
itüía de u n í variedad especial de trigo que pu-e 
da -cumípflii la finalidad que se persigue El Se 
millero fN^acionai La Esífca.nsui la puso en cir 
cuíaciop una vaiiedad llasmaiáa. ' Eí Henacumien 
to ' desitmada a allanar esta neoes^dad E^te 

alarno:, el s atido au 
lu&brcida 
s por en&ima de toi 
ibnegd-da ati aeoi6iL de 

oduje 

alvable La 

en aieetareas del cult] 

culíor 
diversas variedad, 

O kilos de s -̂Tnillí 

pelagiosa : 
laiuclta po 
íionor de las mips altas d^ignod^' 
SI mi&juo y liajllaba el t&rreno 
genisrosas amlbieíones Ademas 
amaba su dinrisa y sntb'liHia'ba 
candóla con la cdAs&s. mxiSma. de la lilbe'ritad •> de la 
¿Esa vocación pcirtica esa devoción inivariaible a la ( 
part ido ¡7 a los piinlc:ip20¡s de la libs-Ttad iueíoni rea 
fueizas matrices de vida Su. y decidieron ^I rumbo 
í no Nacido en im Oiogar dp nacionaLietrf.t= hijO de 

a ^ada ipubli-^a £ 
lOto má¿ inciext 
Ismael Onrtirfa 

dific 
Illas 

1 ^o l edua-

tideíidad 

deben 3-

hjeman 

ion l-í líber 

taimbien u: 

gusa de su conducta -DOiít 

Tí̂ ient-̂  de ia iUbeitaJ Par 
berí-ad del íhomibre I-i lloe 

©lia 

acto 

"La ¥ida de Ismael Cortinas 
Constiliiyé Un AdmiraMe Ejeinp!® 
2 J 3 ^ y ° Eogelio Fontela_ 
señe^eis dilio c n l lógico biibieiís sidc 

-K.'̂ - aftí IA Tíiocedarí -al lai 
e í^-maei Ccir tanas f^eí a su 
V í>I eiemiílo -^xtil di- sn 
padre, soldado ciudadano 

erguirse giande -

»iobi< 
de íp 

íhmaiel C*ortnias que 

lucKo templado e* ái 
iiíanera de ^cero íclpdano acá 
b i de caer-, estg vez -paivi. siem-
p-*e, en -wlena. níadnre?- de los 

líj ardcirosa íncba, com-
«iTi darección, con ener 

gi-ss mdoKiííMe^ 
•idnurafcle eiemnlo de vada 

recfalínes v de contimudad en la 
acción -del c m s m o mas pnro 

E n l a t r ibuna y en l a prensa, 
p n m e r o , Inego en ambas r amas 
parlameoitariagí y por ñl t imo en 
las ^tss funciones del C ^ de 
•%dmialsíraci^n Ismael Gortmas 
d-e]ana de su paso bonda bn^ila. 

Pese a ello los sof rasno 
xsItPioii- a jjiieDiido T. altas : 
LOnes de Gobie'Tio ' t an poi 

'If^npacion Bpmoc-'íta So 
laí n o le coníaST entre los sn 
os Ttero nndiétidnle lior^enaie 
; qmen era eind^dano "\ p^i-tida 
nrt de írrafüde e^tcel-'ncía üevoie 
L la vace Tuesidencii -deJ Directo-
1̂  an t eno i y a la del Tiirectono 
Lcínal 

E r a Ismael Cortmas nn nacio 
nalista entero y verdadero - nn 
blanco d e vieTa cepa: e l credo y 
ia d m s a fueron sa Its^ de vida 

l a í^robio del moEin Begóie a 

El. ASUNTO D E ! 
LA A D U A M A 

£ j !)i e'.t^aacu 

•m-tn obla pchtzc 

adjíniustrativa, t 
der q le Us demí 
ha. de iormular 

nea- l'-s j,rar*zcc, 
de' oegm n 

i (, i lO - ^ 1 t 1 
r el Af re- . . 

duda a una 

de<.eo de sa 
lochon.os^^ 

la, e a '» á 

ijrm^s 11 que í-nfo ellat como 
las otrciinafant 
j od'ado la recie 

entr- Hcr-i ere 

as que TUÍTI •• 

0 as peen 2ir«-

n¡ Taldomrr 

actitud s Zas 

L d n res,ií«ít«. 

1 de que lo soi. 

fundadas Y 

vleno. prueoa 

> tenter el derecíPo de usar de su mtsl i 

íieliencia ux, e uiri^u Irbr© 
íüpt de obstado dpi 3± de Tlarzo de 193 
i=.mo 0001?! p-ai-^ ê  revo^ucaonano dp 
ju^-. iiaib^a m^zclaao siu viSa a la ^isú^ 
nes xerpu'bueiajníLS duxaíate -esw^^^^a^ni 
IS a 19^33, ^ u e -dieroi^a la JS.eí&E^laca 

lel íiomn-e publico i rdia en su alma -con. el dolor d 
ap-nura la, idea de que el golpe de estado y la dic^aan-^ 
i, el un a^r-vio personal ní-ra él comío '^inüadáno, y com 
í-J 1 j ^iinp"'emente liOTob-re Sclo- puieji°^ nemos -vivid 

d^ba ado en "f̂  •esppi-apza 
Lbertad la dignidad i 

Todo pa-»^ el que 

nallt- p"a-Sipamente la m^ierte 
cuando ei^tan apa-reciendo i *odcí 'o la-go y todo lo anelio dP 
íi-orizop*e na^ionul, charos y 1U^I3ICSO=Í moj-C o= dp -^eeuperac on 
aemocratica ¡Debemoí^ dec r pue::, como lo ^ace an ^lar o nac n 
ualrsta oue el J>e3t no lia sido injusi-o con Ismael Cortinas por 
que SI 3u juventud lue triui^fal v Ofuno las mas alta^ posic on-̂ --
en la política y Í=II los ambien^fe, artí^ 

la dirección partida 
TUS. que 5*6 sucesivamente ^ 
nombre a un ítistóTÍco I>irecíor"o 
Ismael Cortinas e r a por antono 
masía, iionxbre de Ind ia y ^ - com 
ba*e, en ios ouafe-

_ _ 113- fenpeta en­
camas ^ 6 n i pidió 

\si tallado, p-ado ser tm can 

S a caído vencido por l-i a'i^^f 
talento 

tade» l a fisruL-ezs. de ^ i carácter 
y sn larga y fecunda actuación 
le bacían cada ve? mas apto pa­
ra s e m r al T>ais y a sa credo V 
cocTviccaoiies, con eficacia suma. 

S n nombre ae la Agrupación 
I>emócratñi Social expreso sn pe-

BOUÜ^O R í o s 
Acaban de eicmph se veinti 

cineo años de la fundac>.Dn <fe 
"Ei ^amoiial", o^gaiio per-o 
díptico de Tacuarembó qie di-
ijgi&ia. áuraTits la r^nyor par­
te d° sur ex sísT^íia. 'Solano 
Ero'; y q-'ie fuera susUtvuLo en 
193Z poi "SI Pueblo" dtng^o 
no) el -mtsfnu hasta, la fecha 

ra y 

:S-1 I>3:recto-jo de'' P-<j.-ti¿o-Naeíon^i lT!a'--Dsni -ITÍ^ a^e ^Ü-_ ^ 
tanií-as otras v e c ^ ^e contaba liasta c-^r enT̂ -̂ ^ ^J-^ me/ores 
co'aiboradores cuneóle con ^\ -debf^r n-̂  -eidi." no-Ti-na.j^ al ilus-

etaioa co-^affra-Q^M. en a hre 
ac -TyeriodksticG de So''ano HÍOS 

OT UnTvU, un puesto de hoiior 
€ñ. Xa. 3>í ensa derfí^cT&f^a de 
fie) ra adentro MABCHA, 07 e 

deHe frufsrv 

MA^^HA Toda la Semana en un Día Página í 
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^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

político Poy ] 

Ai-EÜIAMXA 

densidad" de SO por ment». cS l̂icacla 

a-grícolas alemanas Dinamar-ca en c 

-i'-' ' ' 

Ji > 

^ 

ao pa ses seni despob dos que 

dad de an ma bovinos íega 

c 6n de eelio n. nteo^ ^ t n e os 

M OIK3 come o M one t a b án 

ca ü casa -̂  m on , de K os 

^oaba - l i . Qa 6 o o o a= oea 

ss ndup r as a &mana* ma 

S D na-ma oa apa e a deh ap re e a 

Que tío aíif d vab n B Jí-e cb no pod a s 

En mayo de «3 e n amen o dan&s vo 
ley reorganizando ^ fuerzas m are T7na 

de las d« Pin andla, No II»K^ <J SU a E OS 

Sesdo oue Tt ñama ca dee d por e co ra 
d mjiuc 6n de u deleusas on er zas 

nazada iKJr nj Un oo v o no nroea a o A e: 

una costa estensa pr¿ct oamen e indefensa. 

ílstlca T- la c-ndicifiu. alej 

a i>rotecci5n de Ingla er a que 

Ai^naua el tono alemán -Fuera 
siempre a tivo e indiferente se 

te la c&to 1 or^an za ^IL m i ar 
del pa s nórd co qae aún no ga 

nam^rca estaoa aec d da a deten 
der su ndí^nendenc a Los a ario=: 
alemanes esprf^sabaa Es a ea de 

per a Dman^arca fuera de los con 

-áJC-EMAMi y •'VORTIEGA" 
sentaba TEH ¡pa-oMeíaa demogxñfjco 

CIO ao 

Ti^Is 

b aieí 



r4 E- í7 3 

.^y ¿L^^ 

I f 

3 r 

¿ ? T P ^ ' ^ " ^ ^ " " -'̂ ^>'=?'?1^?SS*?PÍ̂ Ao 

« ^ - A ^ , 1 ^ * ^ ^ ^ • La fee.a T»o-..-a-!. r-el S.Jr, J I A T R O D E T P J N C H E I A S 
r » T 7 y " n % V / ^ ^ ^ ^ ^ E l s b a l o a a o a 8 O o a d dad en e a o ,,,,,,,,..,,,...^.,,,..^^ 
v ^ / ^ y j ^ -<.1^« ^ i r i £ / j i - t u ro tasara 1 Ejtud o ^iidi g e a e o j n c a E e - ™ « ™ - « = » - = - « - - = - = . = = = « » - = = ^ ^ 

^ \ . * í T " ^ •.>í> ít^ 'C^ t . torio el cojí e o de naiigiii no b oao o es o a 

'̂ '^ í*. _„ . . 

1 P s r be FRA-f ClfeCO E S P N<Líf o 

! Mis Sobfs gl 
; ac ones a o m o o d E s a % ( f 
J i j e a e a d e L D a e s e a 

. o D o lie de ii ó Tea dad a n o 

i L a a a n o e n o o o e o e f l o 

1 T p a^De'?" 0 e ° d " a e poí ""'' u ' n s V ' ^ ' ' 
1 po an e un a a a a ez B e s a te e 
1 ne maa n n u 0 o e emen g s B E a os 

1 aud o Y e s a d e a m n a o d n d a s o s e e 

| i i e d d e s u e e o n i d p o u s 

1 SD ^ a 6 en p e u a no 

1 o ado apo ón Ua e Pa Ra a, q e 
2 os d o a 6 a on p n a aa a rl J Ma 
I ha en. en po d e S n € IS J o So 

Lll!_IZr,,JlUl! ZLZ^IZS^ 

--———-'———--—-— 

C®ncipt@ de Acciin^Teiíraldad | 
I un EJEMP o DE ! 
1 

P A u L P i Y N A L 1 
s OH uanie e üe a e nu a e os de od o 

f z a caTid d z '«' pa do de F n a de Bou 

° " a s"" b a^'de" "noT " 1 2. 1 4gu° ^L 
o a e e p do ono e g a s o cu 

F a A mo p me o \ 0 qu se debp es po 

es ado o p o d m en os m s ob s ef aces Ts 

en a a & de a a oii s d ande d a '̂  ^ 1 

aqu ^ ^ med a o ^ so a es s«i j 

Es o uo u ODS a u o a a a e os a o | 

'̂  ''o o edo \ e ea ' o" 1 
— luy n a l u e Es n o a | 

dade a a a a | 

t a sab a d spo-s ó d o en o a e n n | 

ead* s fue zo t ap adaaa o go a o Isa | 

de p opo erse u a o e a e á - q e a p | 

u a — 1 m o f l e o a os — Jundan e | 

end enen po ob o on b ep a n ed da d | 

Estud o ^Liidi 
3 de naiigai 

il;\ij^ Entre la Ciainimm Francesa Puesta en Pie 
de Gwerra Para Defender la CÍ¥ffiz0£Íóii 

ái 

r te BO e! I»- el a o ' 
[ STut* en P 11 avo j a , . 

obstác lo ás o í- <3e 

S a "VI 

o- ao E n 

3 í I 
afos q 

— 1 e — 
lo de 1 a 
s d TI 
d 0 de 
b se de fo 
to d a 

í a — 

e G- ndo 

especial 
d 0 L 

b e E sold 
•u g a d 

a 1 f ente 

nú 

fí/) 

Aho 

B poco del 

- epl o el t 

\ú z>r^-. .A^Lí c^ui 

La sesn 
mada po 

M a f i a i i í i T o c a r í 

la Eor-^oriica 

üb^Ho Seré | ^ 
*^W^V¡iAs««>^A#VM% •^í4Aíí»'«í^-<!e»-tS%^»»«,-;» 

Da » S C \ P o r Tlioi j D 'pacha- i te de A d j ' i s a K ^ a o d Je -iaT s Coo "k K 

i-%^±- í̂ Í.__ 

a s y W c o A a f t a de o retáis 
a Vo a t Sh na V G eg i 
que s e c S ^uh e^ p i^ do e~L 
os P le de a g (t epoc<L 1 q 

Lo a be o f I esp. tañe c 
6 go do peo i g a a e- sv 
t^espu s d 1 ah es uc ado o v.'z 'y 

m i A. 
fu : 

% IL&CVLK E E I F S T Z ^^Z^^ 
f E S E L S O L I S ^i^i 
« dado ne e T> e e r t o en e us 
^ !=• m rte ^0 e y o c^e^me^ _ L a - ^ c e Ca.l>rie S Compana 

2 5 d e M a y o 3 3 2 í "^p al'^6n ael^^conoc a» -ni tao CE^ ''= 1.a s u a e 
'? o del V olij. Ja di? Heife a | , 

U T •P ñ ¿t i ^ ' í 8 lu en ^ne ro t. bU o tuvo ot* | 

tiaba o descubr i 

í i ea^ t de e a 
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Estrenos de la semana 

G-iadT-s Georg't. oaJ*nes aeíuai 

CRIMEPX EN Í A RADIO 

compatible 
y iLueso quf̂  le vj . a dar an íii 

EHa también b ^ íiaaado la paz 
it.igada por la, adrer 

, íija-do ae otra mane-ra q a.e aa tano 
sva. grandeza pexo bondadosa y 

d-ebil de su jaa-ido AXU e^ ne 
sentirse asi iinr^^seind ble 

r-efiejo' un go<;e tran-^u 
nueva luz ~ 

Todo lía. pasado 
caei en adult-erio mas alia de J^ voluntad 
de los personajos v de la propia compiensidu 

, el personaje •" " 

sol del otoño 

d e 

desarrolla 

e-w>and y ICetty : 

la ^ 
t ra tan de expl car 

los El amor 
lo í 

la protago 
lEU Z G 

Sse caráctei pre<;oncebido le 
en el tondo de los corazones 
> ios ve-daderos confl-wjíos día 
unío •Cuan'do 
o da IOS liechos -t 

nutíeo tid,sico qiue 
tocado después de la-s primeras 

tos jir posibles ya de desplaza»- o interferir 
como puede haceise con las otras pm-oeladas 
enérgii^as que situa ^au i y alia con vanados 
objetivos el autor 

Observando < 
de fondo grac as al babil 
no trágico viendo situai 
acordes gia-tes en procura de una intensidad 

pasaj-era, a fm 
restablecer con claridad el ulano melaneó 

tros podíamos sega 
doble acción del Lenzi intimo ^^l -rerdadeio 
y del LíOnz bombre de teatro experimenta 
" deseoso 

minar ai pnbhc-o aun-q-ie sea al precio de des 
eender basta el Ea esnintu de Len? aparee 
Su tina discreta penumo a l u e da la Í 
r a toda De pioJito, naoese "?JÍS ble casi en un 

• -guien se muestra apartan 
do delicadamente la te la dé una delgada cor-

íieucia m.ás perceptible una melaucolia vag^a, 
un anbelo Impreciso; ese 'anbeloj.que ha-be-
cbo de Lenzi un eterno, y ensimismado, cruza­
dor de los caminos dei mundo; el^mismo que 
í^ap la atildada í ignrá "de nuesüro autor a 
pa<íeai^ ¡por las avenldfes de-Montevideo y 
Buenos Aires, por el cabaret de moda, por las 
playas elegantes de América, o la aleja ba-

I HOY GRAN ESTRENO | 
I DESAS^IO A LA G U E E B A E K | 
i EL C Ü I V Í P L I J V I I E E ' T O D E U N A | 
I HEROICA MISTOX DE P A Z ! | 

I I 
I Su vida iaé un constante lucliar | 
I por la Tida ajena; su mart i r io , u n j 
1 ejemplo para la H u m a n i d a d ! | 

AHHk NEAULE 

na de las ans as desintereisanas v pu-aa Si~r 
g e en lo bondo de os instintos en forma m-
Tsible por-Qde de j-jm^áiato sufr o ^a luiluen 
cía de los que l iaman censi-ra los psicólogos 
y fue repelida a la subeouciencia Como e ra 
inuperioso y la concienc a lo recbazaba expe­
rimento el pioceso tac. bien estudiado bov 
de la subí mac;ioii Buscando cumpa rse los 
aeseos se t asmutan para burlar esa muralla 
(cbiDa fn todos sentidos) de la represión 
Tanteando los puntos de menor resisiencia 
se des izan-en lo consciente ds f i asados a e 
mane^-a irreconocibie T t.ue''e bailarse por 
eso urua Xorma cugeíiea G,̂ e ocmto. fango en 
su in-t-eTLor Ese íendm.©no de subLinacion bd. 
ce apai ecer como amor maternal en nuestro 
caso lo q.ue es amox d^l sexo T pasa lo ane 
en ^^antas ocas ones e l t ra je despiStador n o 
es si.ncient6 F l fuego cfue reforma- ê  senti­
miento t^lciua V desnuda Y ne aquí como «1 
á,mor de la urotagoníista aue snbio sub uña­
do fitt'íae los antros de"" instinto no se puede 

iiarrlts o la, -Cote d'Az 
caauoo no "a la" ^Grecia -én 
o al Oriente infrecuentado y misterioso. 3.ue-
go la apairícióa se esT^irma jpara ..-íieiar sí h-co 
siemnre escuchado de su fugaz :p'reseneia. Y 
en medio de este gris-delicado, surge enton­
ces la mano fría que conoce su oficio, dando 
el goloe-secc de píñéerren busca -del efecto 
inmediato sobre el corazón del auditoxao, 
aniLque no síemuTs entone^ pero siem.pr© lo 
gi ando su proxídsito. " . 

Be ios tres actos de -que consta " ^ o ^^ 
amo el primero nos pareció, en au- dificul­
tad el mejor y más Irm^plamente construido 
E-i autor fué Mamado &, escena al final d© to­
aos los actos y obligado a iironunéiai* algunas 
palabras al. terminar la i>ieza. Con justicia, 
-señalo, el feiUo de la interpretación del eon-
jun+o especia;lm-euíte >el iq'úe--concedió el -talen. 
to de la señora Me-mbri-res, cuya labora como 
la ue sus coniTiañeros, nos impide analizar la 
estensión^-áe este comeaíario. - - ' 

EDITH CAVELL \ 
I RADIO CiTY. i l DE ABRIL | 
I R B S E E Y E S U i O C A L I D A B I 

ADOBABMS IMPOSTOEA Musi<3al 
M orquesta -ae. jazz de 

Sbaw se conv^ei--te en estre­
lla p^^n-c_pal ae esta amable pro-
duct.-'Ozi de l a ¿MTetro -gne l lena 
bien su misión de hacer pasar e l 
r a í " 

SijL abusar demasiado del ele­
mento musical, se Ira- constriudo 
pna historia divertida en t o m o 
a las a.Tentar^xS que provoca ia 
realización de n a concuníO paisa 
elegir comiiañeT-a. de un célebre 
bailarín orno ^i eoncorso debe 

cora-5 en caSi toe 
va B -^ido determinada previa­
mente debe ingresar en una Uni-
verstü-díí íae aut-etieE luego una 
sene de inTestigac^ones para 
evitar que €>n el concarso inter­
vengan bdi lanaas profesionales, 
en -las -que p a r t i c p ^ ia propia im­
postora 4.1 final el 

desbarata los ,planes d'^ -«a He­
l iana l=arner, Richard Oarl-

scñ y t s é B'o-wmaa an l e i i a -esst-
correcclóii y sin muchos esfaer-
2<'S ios roles iQúe les toca encarar 

-•Muy báep.os ios números nia-
sícales de la lazz de Archle Sn¿"ff-
cuyos so.1_os de clarin-^te sni^a 

derro ada por bri l lantemente ei (propio directoi"-

U N Á H M ,̂ M#' >Ptlt 'Mt V 
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dt n^nrira alarmante. Fn ^os '^n-^ajos.. 
la mror^rttac'ííT tU •̂ •M n i s ck iinior a-al -icz porqu-» 

aí»pi»-anío«! ji C«1T<1ÍÍH* ti-r'ien -SÍH evpenerícia en í*-l íeí 

^use^n eirspsSosa mente al se­
que qmera sscax-

ias <iel anonimato Sities de 3n*i-

Toda la Semana en un Bm S^gSsm i i 



A través de ios siglos la cabellera sigae. 
siendo el símbOiO de !a feminidad" 

i A salud y belleza del cabello dependen de las 

glándalas que están situadas en el espesor del 

cuero cabelludo y se abren en los folículos üei 

cabello, suministrándoles la grasi tud necesaria. 

Guando las glándulas se vuelven perezosas 

dejan de segregar bastante m a t e n a grasa y el 

cabello se pone m u y seco. Si, en cambio, segiegan 

más de lo que el cabello pued t absorber, éste se pone 

grasicnto y amazacotado. 

peiman^^nte y 'os legí 
mos que ^e ha df debei 

Cuando el cabello s 
decir gue los folículos no 

) tJ".£iO de IOT. P iiictpaic^ ele { 
í n-í'iito pa ia la belleza uet ca 
1 Tjello e^ el a i i^ l ibie 

glándula^ sebáceas Fai .̂ gu'^ Tuei^a ^ l e c o b i d ^n belieza na 
que íiacei dos cc^as est 

•v sbampoos a l)a.«;p de soe 
El aceite -de e-=toi 

muiai ê  cueio cabelludo con. masojet, ^ 

viamente de i i e t id i a I>a 

Humedeced ios d-d 

amo desde la nuca De 

üomaiir 

con torneo aceixe o lallo]lI^^ y xi_sq 
ascendente, yendo bi^mpi-e 1 a-i^ la t t 

aoclie cepillad el cab-'-llo vigoiosa,mente 
duraji^e d ez minuro^ de lado a Kdo hac a a i i iba y paia aíuei \ 

El sliampoo de acei 
oliva (-eon el pi mei o s 

bien eaJi'^iites quitadas 
íioras paia que ©i eueio 
de lavaros Ja, cab-^za com 

soiS rubias) Mojad ê  -cueio Kiabellua 

estas dejad el aceite d' raiLt<= una sei 
Cd.belluao ^o absorba bien Lue^ío an t t 
o úe 0í=tumbie enDuagad b i t n el cabellr 

como Eaedio para íiacer oja pe r l -
• tress aguas Umpia» y termiiiad-

i caliente pondieis ei jugo c 
3CI cabello grasienío 

jP'íia masajear e l coepo cabelintLo grabieiito cosiirieiEe iiiO,aí-
igna de-coloaua E^fo 310 soliaííiiíí* a^ada a co ' ie-

gir la s''StSituA smo que también •estimaUt 3a csrcalacsos 
i a cera de la sal para el -calvllo grasiento 1 

\yser Ti€3a pero excelente I^a ajatigaa r,ec^ta ^í'cia. qiie ' 
cuero cabellEdo con sai v esta se deja t oaa l a nocíte, cLoiíandoIa 

n a cepjHo, Tsero iKfeoíros -os acon^ ja 
; c[iie la uséib antes del shampoo Masajead ei 

menoa raxa cnch.arai3a óe -!>al comiiis i 
de laTar «l cabello, una verda-deri míejori^ en í?a aspecto. 

E^y algunos tonicOb. excelentes pa r^ «-3 cuero cabellitáo Ŝ *̂" 
\o^ lisáís reslaT3í.''nt€í y cad¿= diez diOto, no m'i'- s'^'gmíio, 

. la-vais la i_abeza cc^i s n siisnipoo a-ba'se -le a7q^ai*î ^3t Se pino 
1 pronto perder^t •~ji graSinsd 

EL CABEI.i:.0 SECO 

\ a | sii;.â  0 0 seco Para eere orTí^os, comaa un 
blanco delgo.dc _ ¿frotadlo cont a la <î  tseza 

retiráis esta manchado es porque tenéis -el eser< 
siento SI no es porque ic ^ené^ seco 

TJn niíTEiero eadtt vtz mcts crecido de mia^í^res 
ner el "j.'bel''í> c-emasiado seco lo q^ue liace qne es 
la cree ^Ja populandaa de la calefacción central 

oeUudc es g3_ 
-TOZO -de pa-oei 

SI . cnaudu lo 
CíLDell-iCio g ra 

0 se A-tribuya a 
la ondnlaeion 

2 ante toda ^a n o O e y a .̂ 0 sil-
zno unas tr^s "iora auranto-
e día 

Tiirse ese <leseanso con el n n 
•de íjne por la no-cnp el sueno 

pasen esas lloras de un solo 
^"*5.^ 

4 
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CyiPE SIEMPRE SU ROSTRO 
La Gonstancia Conserva su 

tod.» mujei «= la uiiica íes. 
uie de l i hPimosui^ de s 

Magii tica t. lE" en T«I d 
ati ibuvs a Madame Missia 
una bellísima paiiiiense d 
sado siglo j sus pal^bi^s 
£ien actualmei te e salón de 
to instituto d» belleza de la 
Lumiéie En lealidad en 

de rilosofia a^eica d*, co 
mujei esta obligada a nnic 

don Que la >,atiiiale7a pud 
galle 1. a i t d^ plaiie se¡. 
e^piesion íiance^a ^ iné e 

mnjei posee pa a ponei de 

Belleza 
Uo due se con 
1 lo No menc 
talladameaie 

ideie menos atiac 
ona' emob aquí de 

lizados pal a un 
períecta limpieza ael lo^^tio An 

pecialisima qi 
o'vidada Ln I^/a 

imien o de manza 

biUo V la Im p d°z de su migada 

lio» Hav que 
dado la,eiiit 
Fn ci anto •> 

ostaise un solo di 

J id r iu ^l eauor 

.0 de una tode 

ellas denctan 
ot 0 deta 1= d 1 cuerpo el «spir 

La Gracia del Empolvado 

me £l ord.&n. la. nx^a-m 
método -estimulan y 

T^TTíiean la energía 
^•Cuántas veces al regi-esar del 

iile -de alguna i 

uta "¡iscmja' sino un am'i 
y Teidadero que respon-da 

a aue se le baee 

• la pJODia b6.lip 

isma, para resaltar con eon-
í-neía cuanto sea digno de exal 
cien V d'simular -con arte aqne 

' irirüirbiuffliiiiiiiiiiiiüiiLí'nnrbiiEríiMOi] IÍÜIÍIIC UF' i i¡r Mnuii'ii ' • 'FIF ii!iffi:s 

^olpeeitos _̂  . _ _ 
jpícra,^ "'42iítra^_^im3ducien'^5%iay^ 

isaitgresa^a ¡supe^í^ie ^ ̂  7^ 
^ £te:Saaís^itfiaT"t)or'"e^ac^ áe ui 
;Í2i^^i^a/%gaiaffiÉe=e^aí33^i{t-ffie im al^^deneiíií 
^•^en-iSeDeni^ ^Sñ^f^?memente t-*atand<r^e .^Yita'' 

_P-Qneac^gBiiíSD^Olan¿tQíe e ^ i s m - — 
todo el r ^ t o de llT^eara 

p&ro muv freenente el gu° de a-^-^neion B^̂ sâ --"̂ up̂ -o 4PO IÍ^IÜC 
5 jnujer-es iiermosas y ^nn en tarlo con un >?uen maquiPaje de labio v 030S 

^^a"I 'as que se pieeien de serio an 2n*=sp-Iicablt: Esi.e ae^- ' i-c ^ l o e ^ i m en o vi&^-í l^ t^z ^ter-c o 
debcuiüo en la «.pii-cac on de los polroc faciales oeladi, T una que consutuve p-l ent-^nto de toda 
complemento uniy impoitante del maquillaje ge- mn3°*r ___ 

r% I i I 1^ si tíanco Uruguayo de 
h^Tm L U © S T S ' I Administración y Crédito 
PASTA Y C E P I L L O ! ! 

P A R A D I E N T E S 
m DISiECTaHIO Dr Miguel de Dio» Sema, 

B g Pr^siá^siite, üig E Ambrosoli Eonoim Tice 
g B presideníe, Esc. N-xcanor Ifes Santos, SecTe-
S B íísrzo, S s c jífelson S . Kasso, Te^orerc, Tus 
m j Beimardo I^rrayoz, Sr Fedeiico Jjen^^trqasut, 
= g I3sc Al>e2 J Boaníngiiez, Itarecícr General 

_L O D j a . S L A o p J i5sj,_ B . Pérez Fonroaae, Gerente Sr Pedro 

F A R M A C I A S D E LA R E P Ú B L I C A | | 

SOLICÍTELO Eisr 

CASA. CENTTRAL: 

Sarandí Esq. Misiones 

S U C U R S A L E S E2Í 

Minas y Meló 
BinrijiBiiiiiiioii mil iiinri wwn i ' 
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dominio aJEemaa a Suec 

•• Antecedentes 
C3- o 1 p e d e 

10 C o n t r a 
-candxnavia 

í'^ttnso S a m a r t e ¿© ^a 

43 st a Checoebioxa 

i o s 

rales de no agresión, con 
I!»>oitsega ^ Suecta leht. 
íntaínente porque ello 
1 BU priRc jyio de es 
ítí'íii'Jpd Fc io i^ vecj 
£*rc'í se Untfó obligada 
j esa ftíé la, p ' l m e i i 

«1 1 - neutral del 

pasos ílei bo'tíEev-ismo 
coa jEstOGis, IJetonJa y 
y íütimameaite con st"isL 
Kusia roja, ln^go •de >* 

Sólo ios colores oe 

' # ' ' 
tíia&Eo es él mismo —u±> û  u.̂ , BIJ 
ere foiKío liso— y la li-^'-mosa 

iSs^ocjlnio ia Ventcia del nor 
t-& por sas níiiaerosoB Ia.goB e*^ 
ana ondulante selva de bandferas 
el día «5Í- Qí'-e ^̂ i p^esideíite -de 
ji'islaiiaia fisscend-ó »ii -&5 af^ro 
dTomo a^ Brojnnia "Cn su esér 
g co mimstro Sljaf, S-lrko 

LA GUERRA 

M J Í S Í J S X-Ob 

aii=ino de la masa 

altos peí o la leacuoi 

la, digmaad de demago 

3U famoso téimino me 
oxiSTimidoies saecos gs 

limita los iirpcios gut 

s niiembios más d^ un 
la pol>lacion 7 las coo 
sii'Cfas manejan JIOT C 

iOs siij.CT'^l'^ a tícu.10 

•v<v' .c« '̂ 

iüa 101 tica m t e i nacional &u? 
eid j-o t ene grandes aspiracic 
rí^b -co^o taTipoeo está c^p<*c U 
du Píi-ia juga" im gran lol S 
iquazís. T sa pf̂ au-̂ -̂ io po-Q b e 

eo. upado e^^-í-íto tacen, de P¡ 
el e-de del llamado -grupo o« 
O^io (N-oru'^ga Suec a D " 
maic los Pai=-s Bajos i^ ^i 

úd.d liacia «i estabí' 

üE3i>°i ando pa a homenajea 
estaba el monarca saeeo -Cas 

*ai- una pQífti'-fl cor 
I^ gj.«-rra mandial 

cfe N'oraega «̂ n una 

^ema 
Hoy en día, ex pod-M de £» 

e^andiiutvia ha deoiíao tristemen­
te Pero ha te muy poco en la 

Mo,l ígíe-sia Reaí el Aj-zobíSpo de Sne 

frente a 
'tíaj estad 

Keal 
Dr Eri ing í'id'̂ ia^ 

lemnem'ente uoro x-o- ios reje^ i 
candíiiPTes i*ecibif>rí>n 

-debe^ -de • 
cíonai y Su Ma e=tad ás^é ê  
Conccrjai. ue id. uiñad de Ss^oeoi-
Tio Fred-enck, S*0"in ^ tarp-^. de 

pensaban en ese memento Si 
alguna dtísgr^^icia acascwia a eua 
QíUier estado escandinavo e'lo 
s*.-ía fre ^apita^ mportaneía "pa 
r a todos Y una b-enda. liecha a 

'^o s^r'a a empre ana \^T da 
abie-rta -parz. todas e las 

"ble r^> Gustavo \ en la e s t a c a s 
feTTOir nT a ae JEsi:t--cOin-í> esne 
T-«.ndo- a los soof^-ano^g ce ZJina 
marea C&r^-t'^n X v ^a he^ma 
no, St -^ev d^ Xcraega "^aaáon 
Vi l . E? ISOo -^o-^ega. -omDiá 
aD"íiptari°nte su nniOn con Sue 
e ^ eligi-^ndo â  nT^nc. p.^ lianes 
K a r -eí Peíneme ma-^ no como 

soberanos escaud navoa ej 
nio Sue^ia ^oa "i fia d'̂  
de Dinamarca en am,bas 
mncUo ma.yor emergencia — .„ -, -, , 
presante gr-«rra los suecos fu&ron ? '^ ^ ^ ^ ^ ^ í^ ?^*^^a 
felices con la Eenal -q^^-p ai-6 Gij.s 
tavo \ de qiie EscsndinaTia •ss 
taba tan ünzda como siempre ba­
sando eslurosamen'^e en ambas 
mesillas tanto a Cb. stian X co 
mo a Haakon VII 

en s ^ e o al presidente Ktllio 
1) ceder ai Soviet alguna? peque 
ñau i:^as c^rca d-̂  Lí-^niiig-ad-o 
^j negaioe a eonc^d'^r a « TJn ^n 
SoTietica ei conT oi da la g''an 
isLa ae ^l^ind -c^rca de £lstoeO' 
-no 3) let. 'ítir la p--°sii5ii sovjé 
t-ica tendiente a una alianza mi 

oncluida 
hae^ mu-cb-G 

onsaua d^d-s 

o \dol lo que 

VAR G Í 3 4J^ OSS E ^ \ 4XDÍG 

sólo 

Mas taxáe, ^ 'u noeb.e los co 
luteranc* ramudos j las or 

pat",..ót ea* «ueo_í> 
700 estandoi^ea entre 

''̂ Uos ^a bandera roja de loj, t ra­
bajado 

el Yiejo r°y Í 

: nlandesas F m 

b-^biendu 

«proba n i 

presidente Kailio • 
stcion 1 cna de eU 

• Gnd sir o»ü3 en Taídig borg 
(ÍTiia pisderosa fortaiez^ t,s nae'*-
ro dios). n i s^drcn 

.u,do« debería, sei 

Haakon v n mucíios : 

cuando ^Gustavo 

I P a t a c o Ií€ñi 

a, Iiigiate- I3k Koilio > a los, tres rev^= 
r r a smo la mayor par*. cLe lo ^ae candina^os reunidos 
Hon íioy los ISsíados» bálticcs ^'ué el himno Ú.e gruerra Inteyano 
el ferviente propósito de Diíaa "^ " ~ 
ms^ca e a 3os siglos XI y X H con 
ios Revés Íiéroes,-<:!n«t el Gran­
de y los Toldemaré. i k i el siglo 
X m los Talercisos nom^gos con. LAS MAS CARAS ESPERANZ4.S délo para e mundo 
ducados por Haafeon el Viejo se —: Cbi-stian X La ea coopeía 
apoderaron ae GroealsEdÜa, Is- S n 191¿ la. Conferencia de cíO-. ae los Eí^tados nó^d eos da 
"~ - ' - - O^néys , 'i>as Shee- - ^ ^ j j ^ ¿e los tres reyes r.^olTio e.D-^ranzas para & n taro 

E^canainaTla . t rataría de Ou ' ' avo "̂  e^rro la comunica 
enerse íuer^ de la Guer"^ CHDI "Con^ de-o l a e nu=s -̂ o Je 

miend^ a '̂ ec'íio m^c nt í i j es =1 de perm<i 
!a t e^ge - ec'^'-comn-l am^-n^ níiep=-n<aitíai 
en Ss^o es >; gn ^̂ ndo la xolit -'a de n-u 

1 conViC í-^aU-dad que "ha siao adozítada 
iri-d. 'Ví-n Tvoi todo ""os SEtí^doa nord eos 
me para 

repre EL BAI.r43ÍTE I>S 3UA DEMO 

eeaii con ^1 d^sde JSn'e •Buza-
I ng^en nasfa ei camepon ^^ 

eso Tai ten i^ronfo'-s. *̂  i ° 
a ^cmip-en^iDle t>-ndencLa '̂ 
ce ^ameb y s t t s f'^eníe d.1 "v *" 

le^ demócrata-que es « er d' 

& la guei ra moaerna fuer^i. i ' 

'í>as Shee-
laads y las Hébridas. 

B c r a n t e l a Sdad Media Ssecin 
de Mandial, a I .̂ Tez ^ue TL 

Basia. y Alemania. El ^ ran cen- su comercio con todos : 
t ro 'xjiiiearcíal ?foTgow>d tné fun- rantes, 'Hace mucbo q'J 
dado oráginalmeiíté jjor los cor- colmo se ¿ha llegado s. 
íia'^o^ •^"Níífe,. l l^ jaroa íai Mar_ ción aue la -Segunda Gi 
"Negro pa ra eomersiar con *'MÍÍE:~ dial no va a ser nn pi 
"•asarte ía Doraña,", como Hama- los neutrales, sino ^ne 
b a a a. EsSambni; y en Í630, e i u n t a d o desde el prime 
más grande de los reyes 

~" * " " -dependencia- IA& Gustavo Adolfo, "SI león t Cualquiera 

e Os pasai an su« aoen''b n -^ 
ng iiloa El ano pasado e 

"1 ^í^dig en Esi-ocolmo vo o 46 
miiion'^s uara medidas d fensí 

curí.0 TalH nt-ement^» proi uncí:» 

Hrmb-tí•^ y majeies f^l^g'do-. 

niied= ser e^timada-
3 la d ssrac a de aaue 
s aae -e &an v sto em 
-Sa guerra Derastaao 

Bágin& m Toda la Semana en un Día 

C?.-5'-rr„ ^ *--^: 

EifiE ¥!EJOS LUIOS 

Poseído 'ií' 
el t o m o f 

Ft^lFíT £ñ J900 

- SEGLIDILLA 
¿Qué mpoT'a gue 1 
amanao nailon 
cuando amor por lo 
sabe e-CDresarae' 
Porqua en amando 
tienen lengua los o; 
más qae los labios 

tEGURIDAD 

i3o, , > d e 

PIAR 
LOSTiESPIES DE 

—Ala temo que SJ. <iaerí<3a 
KSOS BE MÍjJEK 

é>i yo laeía. iiombre, 
<íize l i trtaagc de luna 
de sosnbra / silencio 

Coiaj a-Oeiie i nc-clie 

de 1940 

® 
Suplemento 

outetos 

í>i >o íaepa, liomixre, 

tenaz T -̂Agabim-do 
qae Jishia de SfT, 
amigo- de toaos los largo» caramoe 

Cl OREOS 
J Í J A 5 r \ 1>E I B á R B O T R O I T 

S A A T A J P E , S . — E n l a l o c a l i d a d d e S a í z 
J o r g e : f a e r o n d v . t e n i d . o s d o s l i n y e r a s , u n o de-
n o n i b r e B e n i t o l i i n o O s o r i o m i e a t a r a s q u e e l 
Dt*o i" r i ^ s u i t ^ s e r n n a m n ^ e j - T e s t i d a o e i i o r a 
b r e - q u e d i j O I l a a i a r s e !&iieTes T ' c m á a j L d e a d.e 
A i ^ a s , í ' s p ' í ' e a a s u i o q í i e s e d o t n i c i l i a b i a e » l a e a -
p i t a - i í e d e r a l d o n d e í a a b i a d t e ^ a d o a s u e s p o s o 

B n e s t a m i . m a p a g i i i a p u b l i c a m o s n a o s r & r 
s o s d e J u a n a d e I b a i b o u r o u e n l o s c u a l e s ^ l a l ? o e 

iso . con í . í j= ia s u a m o - ^ p o r i O s l a r g o s c a m n o s l a s 
iiocbe=5 c o í i l u n a y e i v a g a b u n - d a j e XiOs r e c o m e n 
a a m o ' í a í i u e s t r a s l e e t o i a s y a «Lue c o r r t s p o n d e n 
d. b u e n ii'=^nipo p a s a d o Q u e l o s 
e a n ^ u s p r e n e n - t o m e n l o s 0 3 0 3 —s. 

y eT-o-quen e l p i e v e l o z d e ^ v a g a ­
b u n d o s o b - e l a j i b e i t a d d e l o a 
m i n o p a b ^ i c o c o n l u n a y •^la. 
e i i a P e o q u e s e p ^ o i d e t e n e r s e 

d o R e c u e r d e n a a q u e l p r o f e s o r 
QU& t i c o n s t a b a a s u s a J - i m u a s e n 
l a c l a s e Q e i n a u g u r a c i ó n a e lOa 
c a n s o s i m t a o s , p^r -o n o d e m ^ ^ 
s a.do- c o m e d p e r o n o d e m a s i a ­
d o A g r e g u e m o s e n - e s t e c a ­
s o P o e t i z a d , p o ' - o n o a e m a s i a 

A b ' ^ t a e i e s e m i D i o d e i N i e v e s ~ -̂̂ '*-«>-,r.S3<= 
F e r n á n d . 6 í d e A r i a s S l ^ a t a m b i é n l e y ó l o s d i e z y 
ocb .o v e r s o g d© l a n v i t a c i ó n a l x i a ^ e p e r i p a - e t i c o 
y e s p e n m * ^ n t o l a n o n o a p e n a d e s e r in .u3e^ 

' s o b r e J a p a g i n a § 
l l a m a d o u r É , e n 
e n g a t u s a d o r a 

3 - e i a p e r a b a 

a e l • 
i o s -

s u T a g a b u n a t t j 
v a l e r l e u n g r t i v e a c t o a c a d e m c o y e 

X t o u a " V i e r e ^ d e AJganasa-r -o S o o 
•*T.erra n - e g r a e í p^ iS ío v e r - d e o l c e i o 
l i b e r t a d 

P « T O f i ó n e r d i d a p o r a c u e l l a s m c e d í , d - g n e l 
ODl -ga a -c '=^Ttoi= s e r e a a - ^ e í o r z a r p a a b r a s c o i 
LOS y p o e m a s c o n p i e r n a s Y e n S s n J o r g e 
V nc id , d e S a n t a F ( ' i A ) u n a g e n t e d e p o 
c b u e c o p e x i z o a m d a d o ^-gT^gó u n P'*'Oi 
ye-^so a l a poe=; a i n t e g r a l y ^c i T a 

— 1 S n t ' - i e g u e s é a 1 a u i . o r d a ' 

g r i e g a d e T l o 

. •exíbumdjda e i 
d-^ ^ a a d e í 
lt,& u n a i n a 

a I d o e r i ^ d i 
A u U o a u í s i i j a d 

p o r t o - a u s l t s c i u d a d a n o s d s s e t a - "B-I 

e l s i g l o X I a n a d o c t o i r i a e a o m b ^ i 

m a j e -ae i i a t i b e u d-= J l e m a n a 
~ci="- l a m e d i c i n a e n S a l - ^ r n o S n 

j i C a n i o b o b ' - a v o e l d ^ ' o m a d e 

A M A S C i í í S V O 

TERMINO MEmO 
lombre y el -imo. 

m4RCHA' ABRE UN GRAN CONCURSO PARA LOS ESCOLARES DEL PAÍS 
M A E C H A inicia desde este número, un g ran concurso de eomposiciones escolares, en el gue podrán I 

par t ic ipar todos los alumnos de 5 ' y 6 ° año á e las escuelas publicas del país. Ese concurso que tiene I 
lina clara finalidad patriótica y que está destinado a rememorar, uno de los episodios heioicos y decisíTos I 
de la gesta emancipadora riopiatense, ña sido posible oigauízarlo, merced al generoso aparta de! Banco Uru­
guayo de Administración y Crédito. Oonvocamos a todos los escolares del país a esta prueba cuyas bases da 
mos en otras páginas de este número y abrigamos la seguridad de que por la cantidad y calidad de los trabajos 
^U6 se presenten este nuevo concurso de MARCHA tendrá el éxito ro tundo de los anteriores 

MAECHA 

file:///dollo


UN VERANO EH SAN MARTIN 

^íieníras Les tolgab^ 

blanca. 
—ihastsma. <ia.e 

cste bairo, dijo Ca<Ia xez 
ile-ita de el l ua , poi c e i t o , . 

toeguTidtítl que 

j ísii pantóilojí en 
c l i a ^ t ar en el agua fangosa 

El fondo estaba, il no de im barro que me subía basta 
t i toDiiío, Pialándome 

CÜtapovée basta mitad del ai royo, donde 
irieaite •era unas fuerte A)q.uella agu^ f^ig»sa 
llegaba iiasía los aiombro? 

—Cis ! lia^ta el «ueüo — d̂ je—, 
íondo mas de im miUóii de i a iras Í 

•salearlas del agua. 
' apro\j,mó, salíHcando aliededoT su^ 

j a b a boaboteaute c"^ando 

¿Qyiere w/n mycho 
^ I : M 0 0 reglas de larg-a y feliz 

Tida 210S hace conocer el Dr. 
S. J._ Hirseh, de Oakland, Cali­
fornia. S s an hombre cou expe­
riencia T i e n e justamente 
ciento t res años. 

2 . Un baño calíanle por día 

4. Fume cuanto le ulazca, 

5. B e . e a las muchachas 
a menuda como sií su 

se lo permita. 

Ivuego de Iimhai udaví-i con Jenny y libre j a <í 
todos toUí» -iestidos, Ues a-e imosíró cansado de tenei 
U Soplaba T jadeaba «o-mo, si bubieía comao cinco 

am duia , qu'- viene aquí *odOt». los 

* ir aqai Jja'í lamps at-cas no caeu t ü 
a a v aJgtii n que 

—Ser^ el vx j» 

apuesto que -M en 

lados, dsjo l̂ ei» 
orno podria-n es-
pionto al agua 

Las airona, v apo&taiia cualquier co-
u\ lejoa- de aquí 

e& el. Xíe el bablo Caaiiquiei cosa 
e aquí -^odos los daas a t irar lamas 

s una ramal puntiaguda. Se apretó 
la naii?, cerro iwTiesnent los ojos. 
aaua > salló POP 

—1s due sEa 
—^^Í4é? 

ella 
cosa, dsjo Le^.. 

se bundio en el 

Yo sujeté los bracos de Jenn-v, la cubrí la boca con 
una. ni.aiio j me :>enté sobie su cuello lies trajo ot io 
puñado de ba^^o j Jo arrojo sobre elLa E l San-o le 
caryó sobre el estómago con el ruido de -una ta,bla so-
bie el agna Quedajuos todos saUpicados 

>Iieiijtras I/cs corría al arroya para t i a s r mA>~ ba­
rro, lyo di vuelta a Jenny paia que pudiera fcbai-se 
lo en la espalda "No ae deieudia >a, peto por nn par­
te t nsia aflojai sus brazos o no cubn i l a l>ien la boca 
Cuanáo la di vuelita, se quedó quieta sm menea' ' si-
qíueía i&s piernas, 

—IS&to la enseiíaiá, decía Xies, i egresando con las 
uianOó V Icis brazos Henos de aquel baaaro- viscoso ^y: 
bien que So merece desde bace t iempo' Ta, no se ocu­
pará más de au.dar con chismas 

Bejó caer la masa «Í- b a ñ o sobie la espalda de 

í&spasíJtaitiOi, 
txd dicbo a pap t que 

pasado Bic 
, que el anocbecer no pudo -s 

—•:Este ar rojo nr es de e] Solo los pa tos del oíio 
lado del cerco es lo ^u° le p=^ en ee ^S nosotros lu 
sTuie ía bemo^í estado "íl otro l a io del c reo este año 
^ No es ."'lerto, Xtes'̂  

—Yo. nc lie TTisto li=> vaLí, 1 i viejo HQ-W^S en to 
do el Tirano Y aup i.u 1- liutbiera v á t o no las "ha 
íiria <,i>mdo [be lia d ..lio P^O a pa-D^ porqul^ no guie 
re (one Tesg^Timo-s -i. T>aña/TiiOT, 3A.0.J 

Do^ frajsme.Ti os da corteza -aeca y d^ "ŝ -truta euru 
lada 1<B ̂ aron luego l i rc indo al i ' io del a?ua Eran 
Bin duda reatas ^-espreiiaidOto •c'e alsrun IÍTOJICD- leaido 
a 'a <;oml •^'t. míuako ma^ ^.rr n-a -î b"̂ i les b-Tazos y 
re^ogi'-iid'} «• os de tn t i ^ los airojp ? lo I&30© 

I J ^ -^Tiíñende ^smbailo íjara atrapar otro pedazo 

bija del 
dos auo'? : 

l í s observo qae sairaba nues t ias lopas colgadas 
e las aarzafc. Me dió u n golpe con el e|>d<» 

—^Q^ó b a c s tú SL ' ^ ' 
asustaila 

> no^ I 

-—Ĵ o basff 

&̂*i tuyo. 

• i e s abuecaudo da 

>d6nde 

. a«i Hi'̂  piajOr", piiMeío, < 
e=í de ustedes 
¡o JLes gesticuIandOv ^Que 

E l 

—Está bien, dijo JeimT. 
lo, 3j LAI S lake , a^ . r ro estas ropas 
un ¡lugar donde no las enco&traráu 

quieres bacer el j 

¿Que 

un ^Tín ^^^a^-T^^ íia 

.e ^aíjc'za E=e fango 

la distancia 
—S- el VI lo TíDV-'-:. viene poi .«.-aui . 
gmeríA •obligarnc'^ a salrr, le tiramos, 

a-~ece Ja-ck-" ^Xo te ^x.s<k la fcacexi^ 

e-̂ ee+o Pero 
es mejor no \aG r^o Ese viejo se 

s -padres 5 al +TIVC X/SS 
o imed-o al vi^jo Ho-ves d̂  

Sabe qnie m lo 
cien do xin a 

un -día lo =0 abrir = 
—-^o- 'Sé, dije El otro -día se 'quejaba porq.ae 

J nniy se apríKiimó a nuestiaj» ropas, tomó mi -^a-
m sa y nuestro» pantalones. 

Xies Ule 43Cgrio del br^ayo -y me llevo basta la oriUa. 
En los primeros mst<jFíes no -podíaínios marchar con. 
rá^id^z. porque en ea.da paso deb'ajitos evíraer nues­
tros pies del foaiT©» 

—.Vamos a íiacerle l>eber u n t i^go, me dijo 1^^ en 
voz baja TJai buen trago. iIt3.pido! 

Eísfeábaanos- ya en la. cirilLt, y atrapamos a Jenay 
e n el preciso üioiGeiixo en que t ra taba de cruzar los 

- "" ando nuestra^ ropas, l^es la tomó de 
y yo, cogiéEdOiie los "bxaxos, tironeaba con 

izos t ras la espalda 
itmipediiae gritar 

le "ub'o ñT^oreajadas sofbre ©1 ^cuello para iumo-' 

—táca la (ias ropas, Ja-ck me dijo lies Yo la • 
-íw> la t-^üiga 

sacarla P1 vesti-do, pero de "ü-a emlsellon 

de &i>pail3das v guaneo intenté 
leqpirar Abrí la boca y anise gritar- pero 

Tiav Jack*' dijo Les 

l'Te liuse -d- rodillfí. y p'p-gado en -dos me -tomaíia' 
estomago con ambas manos' 

—d,Q-ue tienes Jaak^ ¿Te dno 
Como rae ¿aba lia espalda no había podado 

poi Jenníy 
^ —Si, me íha dado- una _patada_ dij ^ al &Ji c 
débil "Ptie ella pero ipareeía uj 
resDi-raoión 

sobre =u& p ernas, 
d iá va moverías 

•Corrí a la orilla del agua, voivieiido 4^033. la= maiiss 
llenasi de un bar ro v^coso Al Teccg rlt? Inso 

su^eióa; apestaba peor que un cbioue-^ 
que -cuaiquier cosa. INo e ran iuáj5 que hoja*" 
y aodo, pero apestaba 

I/^ quite el vestido a rTemiy y lo ai-rojé 
^aiya para no ensu-ciarlo de bar ro Iret,- lograba 
sola sujetarle los dos biazo^, y ciibnrle al 
taempo l a l>tícs, oorque n o 
qiiiera de nosotros. 

—íPero- ti'^ite todavía BU ropa interior, X/es, ob-

ó de nue'í'O a por ] 
bien Jaek mientra 

!sto es lo que necesita paia 
aT d,rro!yo Y ya no al-eaiíae 

aíbOTa 
Con una mano y-o extendía el 
de JenEUiV sobre sus ] 

Me euidafba de no ecÍIiaiü.&lo& f 
sabia lo difi-cil que exa i-avarlo > 

d i -

"o sobre la espal 
•razos y sui^ ÍLom 
los ..ajbelilos, po"-

agua faii 

—i-Qué efe-? 

eí^uelian-do AlgUien había 
[xat, ""os matorrales El c^u^: 
'o lo ibastante ruerte pa ra eu 
el bo-botear de la cOT^-nte 

diie TmxL'i"-
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—Si no m ê sueltaií gri taré, -dajj) Jennv. Gritaré 
con toda-s IDJÍS fuerzas jVn padr^- está en el campo y 
vendrá enssgñida- Ya l e r á n lo que les bace a ustedes 
dois- tYa Torán: 

—^XoííOtres no t°nemoí> ^meao a n ^ i e , dijo S/es con 
aire amsiiazaitfce para meter le miedo 

Xíes tapé la boca a Jenny con u n a mancí v la sujeté 
pasándole tat. brazo alrededor del eTs* l̂lo Uniendo nue-^ 
iros esífucrzos; fe. arrastramos; nacía atrás;, liasta el 
ÍKH*de del agna. 

—¿íie baot^taos beber un í3"ago, Jaek ' ' , dijo 3Des. 
¿Vae xe parece? Siempre le Heva cuente^ a e nosofrpos 
al viejo Sowes, JEI» uiia a lcabuela 

—ClsTo ^ u e hay gue meteT-T«̂  te csibez& balo el agua 
¿Pefo eii va eiopegnida a .quejarse y denunciarnos^ 

—Una vez baSadia se caJÜará. l a boca, l^a teudre-
ntxs Bajo el agua liasta -que prometa uor su vida no 

Toda la Seinana ea im Día 

— O a r o qae l a t iene, respooidió. Todas las 'm.ziflL.^-
clias la lleváis. Eso- las vuelve t a n presustuoaas ^ 

——Alo, lo dices por mí, dije mnáitdole. PeTO si es 
que t e zeíieres 

— S a b i o ct=f ella, dijo X*es. ^ o se que *ú la llevas 
siemprf^ X>orque t e obligan a ello. F e r o a las S E U Í ^ -
cbas. a ellas, les gusta fSevarla Po r eso son tan pre-

intentaba va esicapar, ana cuando 
QO cuando ¡Les la frotaba las iDarte^ mas tiernas de 
su cuerpo con squella maisa de hojas podtjdas ¡y ba 
rro El resto d&i tiempo se mantenía inmóvil como 
Si durmiera proíoindainente 

-—-Ss toata, €on todo dije 
— ' Q u é ps t on t a ' , újjo Xres elevando lo^, ojos bacía 

—Ni siquaera tiarf̂ a de buir 
— Es astuta, dijo l^es Esper^ una buena oCíision 

para escalpar Oye d-éjaane tenerla un poco 
Les ocuQjo mi lugar y yo traje un nuevo gmñado <ie 

baTO <iue me puse a estender sobre elía íN'o era ya 
pegajjoso eJB oarro j euando trotaba con él a Jenny 
basta [tenia la sensae ón ide que era duice y suave 
Cuando lais m.anos tocaban el cueipo ds J"enny lo -sen­
tía mudho menos duro fque el mío y, en ciertos l-uiga 

tan . 
atreví ya a tocarlos 

lada no pude dejar-

segunda vez 
la me mirabd. Ante esca mi 
creer que no la disgustaba 

31 ¡Pensé Jiclaso que 
si Lí_s no estmiviera allí, ella me dejaría cubrirla de 
barra tanto -como se ane antojara Majquiinalmente Ha 
t(iqué la nuevo los siencí- ~Y com-prenJi de pronto, gue 
b-aibia algo de malo- sn eso 

—¿Que liaee 
emibadurnar' 

— T a tiene bastante ba'̂ '̂ o- encima !Les Ba^^ta ce 
esto Usijemosla. paTtir "^a tiene b a c a n t e 

— 6̂ Qué ít& ipasa'', idijo Les fastidsaao Esto „sta 
medias Va mes a eebarle otra capa ae barro 

Jenny elevó la mirada ante las paJaifaraí, de Les 

Jaafc', dijo JJBS iValiente j 

dad 'de hablar para hacerme cf 

—-Ya es Dastante Les, dije 
e': biLjtants Epara una mi.chaclia 

Iso -se caiiL¡> yo (tema Ha- seaisación de que Les expe-
-í-nmentaiba el mismo «enitinuento o a© yo Solo •oue no 
qiu-eria adlnltar^o Albora, djesp-ues de desve:^irla y 
embad irnarla ae barro no {poaiamos -aejar de pensar 
ÜU& era uinsL muebacba^La^ habíamos t -a tado como 
^1 fues'=' un varón Pero -e-^ una madha/cíha 

—Si te dejamos ir abora, ^prometes no decir na­
da^, le preguntó TÍBS 

.Tenny luzo eon la cabeza u n signo a í innat ivo y 
Les 3a quito la^ man^^s de Ja boca. 

Esperábam-os que ella nos amenaaara ^on lo que 
diría de baibeirla trsta-do ¡ 

que la dejamos labre, se en­
derezo a ipri^a, sm. ^dccir palabra, y t ra tó de cubrir­
se con sus brazos 

E n cuanto compr-endizuo-» que no l lamaría al viejo 
Howes, X»es y yo corrimos a suraergirno*! -eis el arro 
vo. Q-uedamos eo^ eL agua basta el cuello, eaneí^en-
do solo la cabeza, y EOS 3avKm<« el Darrc= quje se nos 
babía pp^ado Jenny ÍÍOS miraba, coííraéndose 3o me­
jor que nodía 

"So baCbía -dicSio a á n m una sola pálaora. 
—.Visrámouosi y corramcis a casa, dijo I . ^ . 3ti pa­

dre ¡me daría una buena tunda s.i me sorprendiera 
aquí con ella, tal como está la poljre, 

Jenny •>& cubrió loís o-jos c^ajíño nosotros salimos 
del agua de- un b n n c o y commcs ^ tomar nuestras 
ropas. "Vlicníras nos las poníamos ofmos a J^enny cba-
pouear -^n el agua, traí-ando de librarse de tííoo aquel 
barro, t e s no te^úa laiás que panerse camisa y pan­
t e ó n , V estírvo pronto antes de que yo m e meti^-a 
mi camiseta. Se abrítonó el pant^fei <F se batió en 
retirada, con utí punta de la camisa afn 
se buscaba todavía l a bragueta. Yo Sabfc 
apresuraidanáente al agua, ruando entramo» £ 

daba vueltas las manga?, v i que e l pantalón 
[ revés. Les se al-^Jaba po-

Toda la Semana en mi "Día, 

SñK MARTIN 

——\o puedo, Tack dijo l/es re lO^ediendj a toda 

—Tengo que n a casa, a¿iegó 
—Capí que no le temas miedo al viejo Hou & n 

parecía no comprenJei me 
ílabi^ndo paitido Le=;, me apiesmé mi* E t a mu-

ti¡, poi Lffia parte porque j o x3odia voHei a c^tsa "> 
3M.O inipoita que lioia De <:ualqai."r mono Jennj le di­
n a al viejo íicwes lo qu" noscíios ia b-ibiamos beobo 
V este *^endiía a deciiseio todo 2 mis padies Quena 
m dltai ti-anquLlaniente nií i espues^ta, confesáid fl-=s 
la verdad 

Jeuiií salió del agua t i pai qu» 50 abotonaba mi 
camiwa Eíl^t no ucm^i, m¿b ^«e yoiíBxr-^v; aua üsi^guas 
•V su vestido poi encima de la c-íbeza, quedando así 
pronta p-^ta 1 egresar Vino a través de los matoisa-
les, mi níras j-o- lidiaba aun con los botones d-- mi 

—No he podiido vestirme tan pronto como $1 

Iba a agregar todo lo qu-í* me fa-gtiJiaTja ese pa 
talón m,io ai reivés ps'-o me callé 

Se aproixamó ella algií^ncs pases ipe^t, me alejé c 

—<,T>&náe v a s ' , me aiijo <.Por qué eori-eí.'^ 
Me detuíve y me voijiví üiir-4,ndo!a Aího-ia '\'-estic 

itenia su aspecto ds tado^ los días Parecía la nuní 
de 'Si&mtpre pei"o ipara mí no ^ra, ya la misma d 

dar lyo la sensación aue Oiabia ten.do mis ma-ios r 
baiando sobre aquel barro que cubría ^u cuerpc 
cuerpo- tan nemo Al mirarla es^-primente la ma^ 
sen=ía<,ion roor'que salbia que -«lu sus ropas P1 a se 
tal loual .50 la palpara üoi primera "̂ ez 

—¿Por aue no me ee^pera^*, J a c k ' d-jo ella 
"^0 querría Ihiiir y a la T-ez ccr-^ '- haci<' e^la M-e' ^ 

í.u.'ve y esperé que llegase h.ad=Jta mi 
¿Taa a quejarte no es c^^rtc"? ¿Vas a de ir 

qu<p- t*" hemos hotího'' 
Se ihafma ac-rcado a mi dándome vuelia- mar^í-

ba s. Su lado pero a cierta dis+anc a Abandor la 
los matorrales j el bosque dimos con PI camin-o S 
taoa dPsieiito -y caimmaracs solos hasta nuestrat, 

lisada s^ntí 
junto a la ípuerta de 

nano tocaba la mía ASTO 
guro ppro creo giue me la toonó me la opric 
go volviendo;»?, deeaipar^cjo t ras la -puerta 

Espejé en medio del camino- a que sufbi : 
ealone;, y aJtravesara el jardín 4.1 término d 

siguí ' í te al p's- ' 

m d^z, -cncirgo doce docenp'v -d-! 
camisas qa t pago de nunediato,) 

basta el semblante dp- Hsldegarda * 

Volvió al día ¡̂ agui nte el miu 
an ionano; -po^o doce docenas 

do í.al¿:cncilios d-̂  -íerano, pago 
en argüida -y *,e atr=vio- 3 decir a • 

radiante d e alfgma: 
upo Iiace iioi ' ¿,'\o (^ 

(I/lovfa abommablemente) 

Valery L^RSAÍTI» 

I>E JOAQUÍN MAÍÍJA BATRIAA X AXSETLa 

En una gota de 
que e ra su -^odo 

iy alií acordaron 

no había, esoacic 
que lo qt-« -eHos 
era lo- -cierto. 
que e ran der jo 
ttmcos dmeaos. 
reiye» del ^c^o 
l íe aqof lo que 

lÜÜZI^ 

aSTia 1 

acoráaroE % 
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' ísi írÍTj íl-rcitli'^lo q"<^ 

GIAFOLOQII 
Temosramento anímicamente potente Gestos 
aao? por la,s palabras intensamente Persona 
auus i'"^ _^^^^^ Deoislín, soltura L — 

deeaimiento Egoísmo incipiente \ _,^^ 
TZ&s menta tes . Para ello nada nie]r¿^ppo 

. . . _ »i „„,„„. ,^,o^t„ ' " ' l l l íu .Her 

^p„„tsr "^= - fi^^s bien J i s n a s f ' ^ "̂ ^ 
lar AfectiTidad a Teces li'peí sstesiada 

sabe d© mayores ^ 
nulos c u i n d o a i l ^ » par t ido ha tomaáo. istíjje,' 
intensos. Ko hay^ ma.yor_m<.aejac¡6ii 

^ „ _ v a . , aaemfa, mueha 

Ltelectaal. Aff^cilTítaiento coast<wxte 
geraíndo o al terando 

reales de las circTmstsxícias. 
A MAiOHI 

Td cuida '-- -''•"" 
5-:! — O C03X el temor mejor aun 

m ..-'-"̂ - - _ — s ueriiiifi0gmi_ 
de reprea&nta^r ctuizas una actitud o-iíiáaa 
ya En una palabra. I9 falta a Vd miida-d 

a lucha por poseer un aommlo -o -aa control Q̂^ ^^^5 
lejua tie seT efectÜTo. Ello es obra del -tiempo, de 'a íür 
AmaDilldad forzada. Es -probable- ¡lue deba nota^hj^ 
esfuerzo que verlíloa por mantener ese do 

¡Parece -muy bien, desd luego 
. Teme Vd. el ridienlo. SI cál-culo es 

fíap ara aa'ir Se-i-aros 
nfía lo aue siente o pien&d aí&d âitiH-a 

A FIGMAllON 
Son. muy i n t e r e s a n t e Icís rasgos q̂n̂ e US 

, t ra ta ré eñ la' medida de lo posible dp d 
dido, relacioBaado 

_ fí'pesí^n.^o snncíio poF 
l a intoicidn estética. Salido 

tasnente melancói- " -

t m m p a ) "aciítía. estimables condic iones^ara íodó 
I r a a i conoídmiento y al cultivo ñ^ las nianií '^l 
I r . le T-oy a concretar ^náb ' ^ " ' ' " " •='" 

„^ „_ Ud. la independí 
d e peri^nal , de pT<^io 

I dad de sn preferencia., sin cliocar c o n l s •*"' 
culta de sn p'e3:^>naíidad. t ihora qn**, es 

ai^ística de qsie ísablamos, e n Tjd. se manifi^esía 
" •• sentimiento, constituyendo — m 

maa-lo — la tánica, el índica de Talcíra<á6H de lo 
STt jnicio Tensca. en «nenta c[ae liay <̂ n Ud mt 
pero más s'éjí, mnohó eqnilíbieio 
con l a pa r̂be- intelectual. ^ " 
afectiT-O' posee eaiUd, in 
intelectual. Agradeceré a Ud í a n 
anfifio esbozo ccftlco de án letra'-

,^ la iVÜina 
[Encn-entro qae es Td . persona de S i^^^#^ j | 

asfudo sentido cn t 

"Marcha" ye ! Banco Uruguayo de Administración y Cr#, Abren un gran Concurso Escolar 
Bases áe Nuestro eonc-orso de 

Composiciones Hscolares 
l . ' j ^ M Banco Uruguayo de Ad­

ministración y Crédito, abre 
por intermedio de MAJÍ.CHA, 
Tin concurso de composicio­
nes escolares. 

2.») — E l tema a t ra ta rse será: " i m ­
portancia de la batal la de l^as 
Piedras en la emaneipación 
rioplatense". 

3.°) — P o d r á n tomar par te en este 
concurso, todos los alronnos 
de 5." y 6.' año de las escuelas 
públicas del país. 

4.') - - E l pJazo de admisión de ira-
bajos vence el 5 de junio 
de 1940. 

5.') —TJO? ti-abajo? no canteiídráTi 
más de 1.000 palabras y serán 
enviados bajo .íobre cerrado, 
firmados con seudónimos y 
acompañados do otro sobre, 
también cerrado, que conten­
drá u n cupón de los publica­
dos en M'Ál-iCHA donde se 
escribii'á el nombre, direcciíSn, 
edad del autor y escuela a que 
j^ertenece. 

6.") — L o s Trabajos serán juzíi-a''^"' 
por un t r ibuna l integrad.- "t"'"' 
el Inspector de Escuela,- Br. 
Agus t ín Fe r re i ro v los ntaes-
- i-op Srta . A n a Amalia Clulow 
y Sr. Ju l io Castro. 

T.°) — E l Banco U r u g u a y o de Ad-
TniTÚstración y Crédito -n ̂ ''• 
deseo de contr ibidr al ina'ii..e-
nimiento de las tradiciones 
pa t r ias entfe la niñcz y d 
fomentar el ahorro, ofrece 
como premios que serán ais-
tT-ibuídos por el Jui-ado, io= 
siguientes: 

ón de Iniinít 
Traidor, pérfido. 
Cada una- de las puntada 

colcíión, para 
laiL,„ en su lugar. 

I T 0 si 
k l R , ! AiL 
I2 A,>.|P|0 

IT O ' R l c 

lE'Nlgft 
£ 
N 

ÍN 0 T 

A i c ! "o" 
D|A|i5 A^R 
A C | 0 ' R ¡ A 
O 'O iR lA 

m^ AIB 
T . A i S ^ R ^ A 

lA SU M|E 
J C ' R A V I , . 
'A T B U I S I 

[ S ' A l O i 

T |R 
O l i 

PJA 

A i s 

T O 
1 lÁ 
AlS- & « | l IS 
A I S ^ A ! 

1 pr i iaer premio consis 
t en te eix una Caja de 
Ahorros con un depósito 
de $ 50.00. 

2 segundos premios con­
sistentes cada uno en 
una Caja de Ahorros 
con un d e p ó s i t o ds 
$ 20.m. 
Además entregará a ca­
da u.no de los autores de 
los mejores doce traba­
jos siguientes, una al­
cancía, del Banco con 
un valor de S 2.00. 

E l Jurado " tendi'á él - derecho 
de declarar desierto el "con-
etffso y áe verificar si los 
autores se ̂ encuentran dentro 
de las condiciones exigidas 
por estas bases. 

9.') —Eal l add ,el concurso, p<Mrá 
disponerse la publicación de 
los trabajos premiados y de 
otros; pero durante el desarro­
llo de aquél, semanalmente, 
podrán publicarse en M AT?^ 
CHA, la mejor o las mejores 
composiciones recibidas. 

i'* 
| I 7 

I 
I El 

izs 

i" 

^ 

22 

• » 

'f^^ 

29 

tf^^ 

18 

25 

„ 

15 1 

^ 1 

^^m 

^ ^ 
^W° 

|16 

j í 9 

170 

f»* 

1? 

26 

7 

?! 

f^ 

20 

27 

Á^SSTí) l£^ LLAMANJi@ii§ 

— So '•o!(, h< iiMí i'ia vojii'-<in«o enemigos. 
— \Oy ttiaí.i'Ut — afíade íir segundo. 
— Yo, ^juinfc — (.•\iUinut Vi» tea'^epo. 
— ^ í id" — Je prt'í;-'iíi!ji ^1 peiáodista a uno que estaba 

— t Yo ^ l'ue^ a ini me ii.w matado. 

El presidente, —- ¿Po-r qué figiiif 
•sacciones -abB-olutarn,.ente fá.lsjs'' 
•©1 (..omeroiante — Como rae fUje 

ano ', no he tenido más •^emcdio 

"édi 

r ; ^I^ ARCA BE HOE Por J . Tou-ohel { 
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E U A S EEEHBCrRCÍ Mientras Smmm los "Heveas"' 

íspo. 
¡(ie Mi buena amiga ^ o 

2̂  iiDie»-OHo& sou los árboles en los 

bOB. coEíocidos nada m-^i que por los „"--.--. 
bot^a^t-Gh S a y 113&0, pí>i ejemplo, ^ue ^ ^ ^A'"„,¿*^ . 
9* üi^ms' hevea' ITs un aa^oi corpu ^ ^ a ^ ^ ^ a ^ ' 
featto, de espías© follaje -\ cor eza es- \ / ^ ^ ' 
tr.ad.3 «íe .̂oJos- gvis claio lan áíbol . " ^ ^ ^ ^ - j 

gas Los co^lie 

, ios fe o ^ u e s deí B» Í 
íii Ip -r̂  gente vive COULO el hosque ieataiüí 

t-e co" p uaeiEcii con anmiaisda'a 
P e n en. '̂ 'I ^OEfce en \U'e-í'a XoiJ^ la gente tieibe piii»a. 
poí ^2\ir sisL üudi teuie n^ortr demasiado t£.ide En 
París fc.3 Ijo^idre* e» Berlín, eu todai oarSes la gente-
s^ apresara Ala no Saaj a3Í>oles de e*.peso íoUaje En 
caníMo, íiaj maclios antomoviRg Cada día hay mab 

S í modesto uibol dp estr iada corteza fw salido de 
la •*el\a J>e repente los mgies'^s los holandeses 5 los 
iraa^eseb se han •eitamorado d« ei Todo ; anquí de buen 
sencido feíaeña con el aboia Ki aibol se ha "vuelto anua 
oi'^r.ible Todos los bancos del mundo se inquietan poi 

!Ji nuevo acorazado 2os ^ 
iste anssaio árbol eatt*mdo Sm embaígo, e l las" 

saben sabalera que este árbol tiene la < ' ' 

rbol d*̂  follaje «s-

Mi l>tivies tiene nuí hectaie. 
planticione'a >Ir í5Jii,i€s 

350 000 l ibóles Mí Davies tiení 
ooolies, un coolie poi cada 350 
íes La sanóle le-chosa dest i l i en 
copas -Cada aiíso"' piodiioe- dos 
gramos ; 
eiMJtmtadoí a Tiene ti es XiEVIOtrSFSES 
l^ene un campo de 

•vulgar 3_ 'Mi I>avies en sus horas de ocio fabii 
miste-losos COCKT^XLS * Sonth Pole' 

1} * Queen Aievandi a Mr Davies se iburie Padece l i 
fiebre de ^os tiopicos 'Nc tiene a nid-e p a i i jtigai 1I 

lEaco ya catoice anos que •> 
salló de XíOndies nadie bebía 
Místei- Diavies -er^ entonces un 
ej mar 5 le p ¡recia que los ojos de ^nnie se a^ieraeja-

modo soipaendeníe al a^u-i del creano índico 
•n I n u ' e e i t entonces loven 'Mi Jiavies h i b n 

be&ado una vez njso de sus áureos -S-IÍ-DS 4hoia ^.nni" 
í i do ê  cabello el caDelJo que ya estnb-e 

gri& Por lo demás Mi Bavies h-^ c«Ivid-tdo como era 
Dos v*ces al año ella le esciibe l - r^as cartas 

Le habla de las obras de Bernaid Sh^w 1 de los con 
tiaviisslí^ Inquf ' re sx ^li Daíies no s° 

dispone ^ ipgreeiai en biexe a inglaterií» I/eida la. 
Mr I>avies se pasea largo rato Deslizase a gran­

des pasos ; ^ r los fetrgos ccs-redores de la desierta casa 

lecuiiiu^^^ oíoseio '\̂ qis.t no ha> 
' h e delSaft le leaflo-. pei . ia ico^ Tomo el TQIES 

, 1 ¡ Í cotizaciones a«l caucho 3 lo deio -mmedia 
*f despue'í ^ Q x̂e me impoitaii abo ia los 

los, coiicieitos ' 
5 f OOUB'5 i q u i 

aiiiRial áe la ' 
,»\inios l a i io s plaista^oies 
cuando pero 3ii siquiera p 
ae p6kei 1 iircbon lepite 

luegos ae III-IÍÍ-J= ^ ' 
tab igobiantes 1 ^o p a i i 
po i Ijacei € OCR-TAILS de ' 
íla dos di is la u s t e d ' i o lo hago en espiial ca> 

mal To lo has» en í̂ diariamente 
i cuánto tiempo i< 

Lci. qemejintt, legimen' 
, í ^ o ^^^ usted indígena' Este 1 

empieza b-xst-x pasados ci-ico años 
• i .SI sucesMamenté Por supueste. surge 

lella Después la reconciliación Querida ™.« 
n i -iimie ¿reconoceiia usted a su i-etjer 
tadoi ti t c a sado ' No le do-v mi palabia 

irboles 

labajo no < 

este plan 

dai; fU Ita 
i de mis plai 

taciones'? Todos mis auxilíales son vagofs e ignorantes 
El l ibe es un objeto delicado Ha> que cuidaile Me 
lia sucedido ta l le r es t ido en cain, con las ftebies du 
lante quince días 1 en este tiempo me !ian ectado a 
nerdei toda una hectaiea Por eso no me atievo a p n 
s i r en ausent t ime poi mucho tiempo Hace muy poco 
«e plantado ot ias trescientas hectáreas ,Ah ' .Que cji 
ticil íue desbiozailas v plantjll l isi En «sta tiabalO 
ca>ei03t una cmcuenteuia de homores «101» ha Uega 
lio el momento de andarse con cuidadc Dentro de s — 
u ocho anos mis aihoUtos ^ 
lio Esto quiere decii que 1933 

en pleno desaii 

abrutecido, .o 
De poi seguro 1 
beberán un coi 

jeeica de si ^o SÍ 

ax"-

se pondian a discu 
m i l Solo ustea e i 

i " M A i C i A j A Ü E un COMCURSQ JE COMPOSICiOHES PAJA 

:TQpQS,::iQS ESCOLARES.iE 5,§ Y 6.0 A J O Eü EL PAÍS 

Gon/la generosa colaboración del BAHGO -URÜG-UÁYO DE ADMI-
INlSTEAOIOlí Y GREDITO, nues t ro semanario hace un l lamado a los 
escolaxes uruguayos pa ra que par t ic ip en en este g ran concurso, destinado a 
vigorizar 'el sent imiento patriótico, conmemorando el nuevo aniversario de la 
Batalla ;de Las Finirás . , 

LÉANSE LAS BASES EN LAS 
PAGINAS CENTRALES DE 

ESTE SUPLEMENTO 
1 pr imer gran premio consistente 

en Txna Oa,ja de A i o r r o s con im 
depósito de cincxLenta pesos. 

2 segundos premios : Cajas de Aho­
r ro con xm depósito de veinte 
pesos cada una. 

12 alcancías con depósitos de d-OS 
pesos cada ima. 

P A R T I C I P E E F E S T E SXTB'AOE-
DIIS^ARIO GOFOUESO O F R E C I D O A 
LOS L E C T O R E S DE " M A E G H A " 
P O R E L BAK-Ce U R U G U A Y O DE 
A D M I N I S T R A C I Ó N Y C R É D I T O 

JGnüLiriüroiniíiiüíai'iiiiiiiiiBiiiir 

T a t o la, Semaim en ua BÍM, MARCHA 

I Intelecíyalismo an el Cine 
ta qué sig / - - i d»l aue™ faífd'í'o Tu 
ca en a est ^ ^ (̂  o J i ei. ej imm í^ion.smo 
cinemflt '̂* '̂" "̂"̂  = s ^ - ^ caí se con plenitud en 

ematüg a x ^ I .'=» el ii-jie-siomamo u 
( \ y " ngia tan obí,eciOiaite el 

eS el caad o P — i " * Í J a l ? e ' ' s i Í f " r . n í ' í . ' í 
la masllc^ \ < ¿ f ~ ^ e ¿ ° 5 o'^ír""'" 

:a:C:s>';'/l « — 

VI e compreadei 

objeto cósni 
uan^ü qae tppead^ .eí 

«Síwciflco 5 diñ­
arte Un. él no 

existe ia mciad at6niica, ^ndeptn^ 

el , 
„ , -nímdn como oos-nto 

cí intespjetacióií, -1̂ 1 miUido, 

mundo j a -̂̂  obr^ de ait^ i 
pipel eto el d^ aglntinai <Í^*OS d 
elementos 
concepto tradicional —. hace una 
uiterpí etiELión intclectuiai üeí 

a ideas y las 
la obra de ; 

l a s 

mundO' stn intet-

el pintor, poi 

ealidad ^ 
interpretación de 

aj^íal idad Haj i^-ahdad 
hace una ti adacción 

directa de la vida, sin zaterTen abstraen lo*! leisomenos, 3 atMli-
. - _ -' - i,,, facultad abstractiva znn no log fenoinenos sino sus 

De ahí qne en su abstracciones Y es eí f*=-!someno 
cuando in como mamfesfacioD dê  la e n e r v a 

vitalidad universal, ei 
primano' y ítmco del 
plástico <n ei poeta 

Gfe a Garbo nacto en Mi-tocohno {Suecm 
I 18 ét btlii. Ire de I9ú6 hs hija de Soen 
'-u^yiufson un coimíciciite y su -veidadero 
ombre s Gieia Cvstcfson Vuio en co -

su í/iGjO hogar de s^ 
sv cJieio hogar de ' J" 

tocoímo eyy LI ^ *> 32 de la calle Blehnijeg t-
tan haita la e-dad de 14 aj os en q 
^u padie dejando a la fajmlia stn nedios d" 
vida Durante un tiempo Greta t abajo ^n la 

sombrero'^ de la tienda de Vergstero^n 
Fue una ct4^sHon purarnente ctrcun ^tonaal A 
hecho de que el daeir^or de publicidad de la 
ftenüa la titil xrat z coino modelo un día Lúe 
go de haber aparecido en anuncios de la casa 
obtu-i o trabajo ^¡t un film de propaganda 

Brich f^etscher dtrectoy de pelic das ^iieco 
qut. lio est ihn oftecto a la ¡Oueii i na prue 
la Sil pninetQ peiictda fu^ Bn h ti daga 
bunao Esta película ha} 10 la atenc on de 
Main ice Stihcr eiitonc^^ e^ principal director 
de Suecia S ? ei-nhargo ai es oe rahajar pa 
"la StiUei actuó en el tea^o Obtuzo u iie 
dalla de l^tr^ -v artes del ?C3 de Sitecia qvien 
le -Pii-^o a Greta e^ apellido de Garbo Su pr ^ 
me-xz. pth ula para S üler fiie J^a le^^enda-
de Cn^tav herbna Greta que efi^onces fe 

de señera, perso — ao las uíi- iDos t 
Clones aríjs nahdad 

mterpretaciones del fica pod-em-os poBei como 
) temo el-ementos m ejempJaies Rene Claír y í 

EJinsentem 
que -en pjutnra ] 

fcrmación no einenid 
ordena ireali^í 

C-aída uriía ae «btas fumcionea fciPne mna Talóos 
Clon 3- una esisteneía aui-oiiomaí^ Para -e-i r o ha 

realidad qx^e la quiere^ exp---esar y desptip 

'%.1Í-''. 

d«- aíaaTcaxilab 
m.eiitaiim-ci3jte 

lealidad sobre 
ra6n intelsQ^aal— 

cr-eada 

siem'DT* mi-exo-r a ja íaíba 
la intención Jleciiérdese 

l̂íb, rta-d ' En él mas que en -otios •%! 
ijiifiíiencia del uütj-mo m.o'ViiQiiento a" 

tistico al aue Le- íieibe su formación Coai esta for 
raiaeion saita reDeníinameEíLe ai t m e '̂ m aipo.'var 
s^ en -EKmiru-na. nda-Ción de eontintiidad De a-au 

L .>nteiIeotTia.lismo su cereívralisrso 
obra a liímites extraños a. Ta es n 

. de . 

Shller, M tiijer, po, , 
Cuijido Greta llego poi primera ^tc u ios 

Bstado^ Lmdo 1 o saoia una palabra ae n 
qlei, \ u-f u neo QJ ugo era S illeí Cuando este 
í gresk) a Succ-a Greza qiudo sota en Ame 

Su primera pehc H<r=Ffiir n.a7ia jue B^ ro= 
rri'nte Fue m e-ci^o notable al que siguió 

Ba ^entadord" dt^tgi-da poí F-ied Niblo 
Después hiso ^Den-anw y catne^ dirigida 
por Cktrence B ozxjn y co'^ Joh 1 Gi'ben como 
gala-i , ot-ias pehcu^as \tuda<^ f iero t 'Boje , 

Di'L ne •cLfOinan" 'OrguidecLs salvajes ^Bl 
beso '•La danta mi^t-erwm' TIe single 

st-anaard y Womati of affarres 
Ciumdo llego el c ne sonoro y parlante se 

pj^is^ avs la carrera de la uiagnen-ca- esti ella 
sueca estaba tenm mda Pero^ con a, est-eno 
de Anua Ch-iistie' su pr riera peli-cid-a par­
earte ohtivüo vn ejtrüo aun nuiyor Después h -
zo fec '^gi^^^nte-^ bplici'las ¡laolada^ '^Ronují = 
ce' 'J^isp^aciGv , Stisan Leruwx ' Ma^a 
Han ' "Gran Hotel' "Rema Cnsti,}icC, ''^Bl 

'.Hado , "ArifUi tCareni. 
Gaufi^r^' ^ Marta Wa^ezjsiza 

Gri^hc ^md4^ I ^^f-ro 70 de ali^fta szc ^db 
Po es rvbio sus ojas asumes y twne ui ^ o 
de notalrie f-i escura 

Cuida celosamente '^u vida pn-vada y Í 
permzte qu^ los ev'ra^ios la - ean trabajar • 

Sn Bu obra faay v 
3a expresi-ó-n pT-'vP 
r presTotn dí̂  la •tracalera en ei 
temkín' es ea OTUJUÓH n^i-estra 1 
se üLa reaii^a-Qo ¡hasta aihora con 
matogrrafí'ca En ellti a'=' vp en_ un 
el ipTOCeso d-e la l'U'c'íia de clas-e^ 

1 c''^neasta ra. 

a c^nema-tógraCo 

La 

CxQ de 'a - d-^ bom'b-r-P' 

• el cjíadc no logra mas .jüe •í'u^da 

;n ei - ' ana catego'^ía draanalisa 

%^ S^m \m IB 

riüiiiiBnsininjiJHüiuj íi EPcri iiL¡!yüigij''ii, ¡Q2iií3;i 

Corporación Aimllar del ¡ 
Cemerci© y de la Iiídsstria | 
Director: PRUDEÍTCIO E L L A U R I i 

Una nueva y perfec ta organización a l servic io del Comercio y la i ad l i s t r i a e n toé& lo 
que se relaciona con la propiedad industr ia l 

M. de Fabr icas , P a t e n t e s de Inveac ióa , Privf leglos Indos t r i s l e s 
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AÜIOIES' ¥!DA LIBIOS 

IJ-IS aíiucíia tas de J lan Csl tóbal 
Al laa Encantada ae XJOS aopibres de í-ucna roluiim^ n ^ prua-
ba'ií q-ue ao s'' üia a^c^tado pese al UPEVISS SITO d la ep ca el 
sargo >alii itto de los cpe^doies a lo Baízoc a lo Zola Pr'^t^rtas 

' ' ' ~ Cíue ei saitt-raÍ3=!mo 5 la (iisección real i ta, de la TÍ 
da =-oc t i t -ín a tigado a d, sna'^Jiadas generaciones pa ra c[ii.& no ise 
le "jusqtie Tin siE-5titiiti-9o Alii «s t í en pleno desaiiolío la aovalíi 

1 de U m 
"ejr-o? 

del n 
110 < 

Qiie el centenario deJ ^acimienta 0 
de 1141 esciUoi -de voilniíLeii SK Î tan 
' t o pn-»! dispiitaise el peiisajnkntfl 
!i-"sino iti para íiiírgar en í,a oTfia 
e iT^^iíeólogo Ckmudo s© j . ^ legad* 

endad ciit-cw-enta volituacnes de la entidad 

T0 l„ 

t i^o^ Kov diT, 
1 í a í E ' 
? e v g e m 

. COTlnOTl 

^s bae 
6-n. de 
•í ao^ 

man 4i\ obr^ de Zola «1 hombre m 
qnie lo« lionabr^s > las naajeies de sa 

inspia^-^ión de su ge^^o y tanto mas 

> la coatempoiauPidad de «sta obsa 
n qixe una ai l ada restiopeetiva ana 

espiil ín di líiclia feemcjante al que 
aüJUíOft. con HIOÍIVO de Ji ay&ric^én 

lado detractort 
Foi nues t ia pait-^ ] 

los. •ctrechob imuíes de nma nota pi-iiodis-fiea de 
homenaje lecoidaíor io la exaitticiÓn del xaundo 
—^a5tcb.o s p-ofundo— creado o lecogido en 1* 

dad desnudez y b̂ e 
ticiente p'íra decía.! áx nues t io 

iuaa i eii el —* "piti'cndo i-is palpbí-i: 
lie P e n d e s pronaiG-Cxada«i • 

las mab sólida-^ de IrfS iaas magnifica^ de 
radí^gstes gloiias. de la S>ancja mederna 

l> T F 

S O N E T O 
te ÍKs Resbala por tus manos 
clara ternura de ¡llamante 

y en proas de marpl, me das qcj&ifan'e 
enfriamiento hací x ignorados planas 
Tu ''omriren^'^s ^f>^ circulos hi^ i 
del i fie-ia ínter «r Vir-o seáanif, 

-liso ara clamor total 
hl rubt de i"is ps^ños angustuzdí>í, 
^r íje^hisíí> eit los muros leva^tadoA 

frente y hz igmorcda sue'-i.e 
del hambre Y no !.ahia qt.e la \er,^dn, 
al ai&rn^ar til imasen en mi vida, 
m.e estaba defendiendo d^ íi ' j^ríe 

W ' i l t e r Goutzaiez P e a e l a s 

De UR reportaje a 

¡SNACIO SÍLONE El Problema de! Escritor y la Libertad 

dad. Laa 
.<ttud l a y i 

. 'h.a.-Q teT> -do s empr. 

-lado "Boíig-n- Y ~^^ 

Vol. 

ido de g-aiantms I". 

concibe Uoted er 
la ETiiopa ato^men ada el v^ 
p 1 intelectua "̂  

—-Si <al^ se xraxara de '=e 
un -na pT-ofefca d i n a cenelu 
yo ^nacio Süone -qu- /aiaos 
liac a una epcwia Itorroro c c^ 

•de t ; 

—.No l>ay mas <íue tm -̂3. 
moio -para el m+e^ectaal re­
husarse a qiie la propagan 
da 1 '-e ene el cráneo, es 
<l«clT- detí* tî -r <l Ix ^^ 

/cñd^y <,u d nj udcm de ft^í'f-
hre 
—D ga qne m oposición si 

i^s^ismo -es aíisolutamente 

daricad con los oii>̂  nudos 
e? total 

Cerr^ azi THTGOT 
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